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A Direcção Regional de Estatística divulga, com o presente volume, 

um estudo efectuado na perspectiva de um mod~ lo  de Contabilidade 

Nacional, tradutor do funcionamento e estrutura da economia da Região, no 

período 1990 - 1992. 

Com uma estrutura idêntica a das publicações anteriores, o seu 

objectivo fundamental é a divulgação anual dos dados estatísticos 

considerados mais significativos no âmbito das Contas Económicas 

Regionais. 

No decurso do processo de elaboração das Contas Económicas desta 

Região Autónoma, tem sido relevante o contributo prestado pelo Senhor 

Dr. João Baptista da Costa Catarino, especialista na elaboração e orientação 

de projectos de implementação de Sistemas de Contabilidade Nacional, pelo 

que se agradece a sua prestimosa colaboração. 

Este estudo foi realizado pela Divisão de Estudos e Contas 

Económicas Regionais desta Direcção Regional, sob a orientação do 

respectivo Chefe de Divisão, Dr. Mário António Catanho José e com a 

colaboração dos técnicos superiores, Drs. Emilia de Fátima Fernandes Alves 

e João Francisco de Oliveira Fernandes e dos técnicos auxiliares Maria de 

Fátima Abreu de Sousa, Eduardo dos Reis Soares de Sousa e Elsa Maria 

Camacho Janes. 

Direcção Regional de Estatística, Maio de 1996 

O Director Regional 

f l  João José Silva Martins 
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x - Dado não Disponível 

- - Resultado Nulo 

" - Estimativas da DRE 

O - Dado inferior a metade da unidade utilizada 

PIB - Produto Interno Bruto 

F. B. C. F. - Formação Bruta de Capital Fixo 

IVA - Imposto Sobre o Valor Acrecentado 

APU's - Administrações Públicas 

1.P.S.S - Instituicões Particulares de Solideriedade Social 

Financ. - Financiamento 

Acum. - Acumulação 

Rec. - Recursos 

Emp. - Empregos 

ImplCab. - Importações de Cabotagem 

ImplEst. - Importações do Estrangeiro 

ExplCab. - Exportações de Cabotagem 

ExplEst. - Exportações para o Estrangeiro 

Out. Oper. - Outras Operações 

CIN Financ. - Capacidade ou Necessidade de Financiamento 



NOTA INTRODUTÓRIA 

1 - As estimativas divulgadas atraves da presente publicação reportam-se 

aos anos de 1990 a 1992, tendo utilizado como matriz teórica o Sistema 

Normalizado de Contabilidade Nacional, modelo que, aliás, presidiu 

também a elaboração das estimativas apresentadas em anteriores 

publicações. As inovações introduzidas no modelo surgem na tentativa 

de uma aproximação do sistema Europeu de Contas (SEC) adoptado nas 

Contas Económicas do Continente. Saliente-se os casos referentes a 

produção imputada ao Sector Bancário (Nota I )  e o tratamento do IVA 

(Nota 2). 

2 - Basicamente, o S.N.C.N. pretende descrever a estrutura e funcionamento 

de uma economia através das operações reais nela realizadas num dado 

período de tempo. O S.N.C.N. caracteriza-se pela combinação de três 

componentes estruturais da actividade económica: as operações, os 

agentes económicos e o sistema de contas. 

As operações são agrupadas segundo a sua natureza e de acordo com 

uma nomenclatura de operações definidas pelo sistema. 

3s agentes económicos são agregados em função de critérios de 
comportamento económico e fontes de financiamento das suas 

actividades, formando os sectores institucionais. Complementarmente e 

em relação a algumas operações o sistema preconiza a utilização de 

uma outra unidade - o estabelecimento - definindo-a como "uma unidade 

económica que sob um regime de propriedade ou de contrato único, isto 

é, sob uma entidade juridica única, exerce, exclusiva ou principalmente 

um só tipo de actividade, num mesmo local". As unidades institucionais 

podem ser proprietárias de um ou vários estabelecimentos. Os 

estabelecimentos que exercem uma actividade principal comum 

constituem "ramos de actividade" definidos estes segundo uma 

classificação internacional, designada por "Classificação das Actividades 

Económicas" (C.A.E.). 
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0 s  sistemas de contas constituem o sistema interpretativo que se 
sobrepõe, para efeitos analíticos, a realidade económica, constituída 
pelos agentes econórnicos e pelas operações por estes desenvolvidas. 

Estes sistemas reflectem as diferentes fases que constituem o processo 

económico: Produção, Repartição e Acumulação. 

O S.N.C.N. agrupa as unidades institucionais em quatro sectores - 
Empresas, Sector das Administrações Públicas, Particulares e 
Instituições Particulares sem fim lucrativo e Exterior - e três contas - 
Produção, Repartição e Acumulação - pelo que, teoricamente, o sistema 

deveria ser constituído por doze contas. Não obstante, os seus autores 

decidiram que o modelo se deveria restringir a seis contas, 

posteriormente mencionadas. 

Sendo limitada a capacidade do Sistema Integrado das seis contas, o 

desenvolvimento de algumas vertentes da actividade económica é 

descrita através de quadros contemplando estimativas ao nível de ramos 

de actividade, assim como do Sector das Administrações Públicas e seus 

Subsectores abrangendo nestes as Operações de Acumulação ou de 

Capital e de uma forma embrionária as suas operações financeiras. 

3 - Pela análise comparativa entre os S.N.C.N. (modelo de 2a geração) e os 

modelos mais avançados (3a geração) considera-se que estes últimos 

são, fundamentalmente, um desenvolvimento e aprofundamento dos 

modelos anteriores. 

Básicamente as diferenças fundamentais situam-se na substituição dos 

quadros por ramos de actividade realizadora das unidades 

"estabelecimentos" por "Quadros Input - Output" ou "Quadro de 

Entradas e Saídas", tendo estes por unidade subunidades dos 
;tabelecimentos - os produtos - (principais e secundários). 

i ambem no que se reporta as contas por sectores institucionais, as 

diferenças residem numa maior desagregação por sectores, 

fundamentalmente imputável pela introdução das Contas Financeiras, 

assim como uma classificação mais detalhada das operações 

ivolvendo todas as fases do processo económico em relação a cada 



sector, conta de produção, de exploração, de rendimento, de utilização 

de rendimento, de capital e financeiras. Não obstante, as di feren~as 

entre as contas sectoriais dos dois modelos são mais aparentes do que 

reais, porquanto na aplicação do S.N.C.N. é indispensável a elaboração 

das contas por sectores institucionais, embora depois só surjam, nalguns 

casos, explicitamente no sistema sob a forma de saldos. 

4 - O Sistema de Contabilidade Nacional na Versão Regional 

Na sua aplicação a Região, os três elementos básicos do S.N.C.N. - os 
agentes económicas, as operações e o sistema de contas condensaram- 

se nas seguintes nomenclaturas: 

a) Na Óptica Institucional (sectores e subsectores) 

As unidades institucionais foram sectorizadas segundo o seguinte 
esquema: 

I - Sector Empresas 

I .I - Privadas 

I. 2 - Empresas Públicas 

1.2. I. - Regionais 

1.2.1.1. - Autónomas 

1.2.1.2. - Não Autónomas 

1.2.2. - Não Sediadas na Região 

2 - Sector Público das Administrações Públicas 

2.1- Administração Regional 

2.1 .-I - Governo Regional 

2.1.2.- Serviços Autónomos da Administração Regional 

2. I .3 - Fundos Autónomos 
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2.1.4 - Serviços da Administração Central com actividade na 
Dc' '15~ 

2.1.5 - Serviços Parapúblicos (Instituições Particulares sem 
fim lucrativo e controladas pela Administração .- -- 

Regional) 

2.2 - Administração Local 

2.2.1 - Câmaras Municipais 

2.2.2 - Juntas de Freguesia 

2.3 - Segurança Social 

b) Nomenclatura das Operações 

No sistema global foram contempladas as seguintes operações: 

1 - Valores de Produção e Consumos Intermédios de todos os ramos de 
actividade ao nível mais elementar possível da C.A.E. e também numa 
óptica institucional. 

2 - Valores da Formação Bruta de Capital Fixo, desdobrados segundo as 
categorias de activos, por ramos de actividade e por sectores 
institucionais inversores. 

- Consumo Final Privado sobre o território económico (de residentes e não 
residentes). 

- Consumo Final Privado Total dos residentes (inclui o consumo final das 
unidades residentes no exterior) 

5 - Consumo Final do Sector das Administrações Públicas e seus 
subsectores. 

" - Variação das Existências por sectores institucionais. 

- Exportação de Bens e Serviços e suas componentes. 

8 - Importação de Bens e Serviços e suas componentes. 

9 - Impostos Indirectos. 

10 - Subsídios de Exploração. 
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11 - Amortizações de Capital Fixo por sectores e subsectores institucionais. 

- Ordenados e Salários percebidos pelas unidades residentes. 

- .- - 

13 - Rendimentos de Propriedade e Empresa do Sector dos Particulares, etc. 

14 - Rendimentos de Propriedade e Empresa do Sector das Administrações 
Públicas. 

- Poupança Líquida e Bruta por Sectores e Subsectores institucionais. 

16 - Impostos Directos sobre Sociedades, Quasi Sociedades e Empresas 
Públicas. 

17 - Juros da Divida Pública do Sector e Subsectores Públicos. 

18 - Juros da Divida dos Consumidores (não apurado). 

19 - Transferências Correntes do Sector das Administrações Públicas para o 
Sector dos Particulares, etc. 

20 - Transferências Correntes. 

21 - Impostos Directos sobre o Sector dos Particulares, etc. 

22 - Transferências Correntes do Exterior para o Sector das Administrações 
Públicas. 

23 - Transferências Correntes do Sector dos Particulares, etc., para o 
Exterior. 

24 -Transferências Correntes do Exterior para o Sector dos Particulares etc. 

25 -Transferências de Capital para o Exterior de Sectores Residentes. 

26 -Transferências de Capital do Exterior para os Sectores Residentes. 

7 - Capacidade / Necessidade de Financiamento da Região. 
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c) Sistema Global de Contas 

Este sistema engloba o sistema integrado de contas e os quadros 
complementares. 

1 - Sistema Integrado de Contas 

É constituido pelas seguintes seis contas: 

Conta no 1 - Do Produto e da Despesa Regional 

Esta conta é obtida pela consolidação das contas de Produção de 

todos os agentes produtivos regionais, ajustada em ordem a 

obtenção do Produto Regional a preços de mercado. 

A óptica adoptada nesta conta é a da despesa ou emprego do 

conjunto de bens e serviços finais disponibilizados nas suas 

distintas componentes, incluindo-se também alguns rendimentos 

cuja inclusão se destina a possibilitar a passagem a diferentes 

categorias de mensuração do Produto. 

É apresentada a preços correntes e a preços constantes. 

0 s  dados contidos nesta conta são muito utilizados quer na 

condução da política económica, por evidenciarem alguns dos mais 
importantes equilíbrios macro-económicos da esfera real, quer na 

análise prospectiva da mesma política. 

Conta no 2 - Conta de Rendimento Regional 

Esta conta reflecte uma outra óptica de mensuração do Produto 

Regional, a da repartição dos rendimentos percebidos pelas 

entidades residentes e de origem Interna e Externa 

0 s  elementos contidos nesta conta são utilizados na análise de 

políticas de ordem social (ex. repartição funcional dos rendimentos) 



Conta no 3 - De Rendimentos e Utilização do Rendimento do 
Sector das Administrações Públicas. 

Esta conta reporta-se a actividade de todo o Sector das 

Administrações Públicas, sendo obtida através da consolidacão das 

Contas de todos os Subsectores Públicos Regionais. 

É traduzida através desta conta só a actividade corrente ou 

funcional do Sector. 

Destinam-se os elementos nela contidos a análises do Sistema 

Tributário, Gestão Orçamental, Política Social, etc. 

O seu saldo, designado por "Poupança Corrente", identifica-se com 

o equivalente no Sector das Empresas com os resultados não 

distribuídos da sua actividade. 

Conta no 4 - De Rendimento e Utilização d o s  Rendimentos d o  
Sector d o s  Particulares e Instituições Particulares 

Nesta conta descrevem-se por um lado as diferentes fontes de 

rendimentos auferidas pelas unidades residentes que constituem 

este sector de proveniência Interna e Externa e, por outro, as 

utilizações desses rendimentos tendo como saldo a poupança. 

O consumo final das mencionadas unidades reporta-se as 

despesas de consumo final das "unidades residentes" sobre o 

"território da Região" e no "Exterior". 

Como na prática os apuramentos são elaborados independente- 

mente para cada um dos subsectores "Particulares" e "Instituições 

Particulares", há a possibilidade de se analisar a actividade de cada 

um deles. 

São utilizados os elementos constituintes desta conta em análises 

principalmente de tipo Sociológico. 



Conta no 5 - De Operações d e  Capital 

Esta conta descreve as componentes de financiamento da 

Acumulação e da Acumulação propriamente dita, assim como o 

saldo designado por "Capacidade 1 Necessidade de Financiamento 

da Região". 

As fontes de financiamento são as "Amortizações de Capital Fixo", 

as "Transferências de Capital recebidas do Exterior", 

(fundamentalmente as ajudas ao investimento) e as "Poupanças 

Líquidas" geradas em cada um dos Sectores Internos. 

Estas fontes são elaboradas praticamente ao nível de sectores, 

obtendo-se o total Regional por agregação . 

A acumulação é constituída pela "Formação Bruta de Capital Fixo", 

"Variação das Existências", "Compras Líquidas de Activos 

Incorpóreos", "Transferências de Capital cedidas ao Exterior" e o 

saldo positivo ou negativo das relações reais com o Exterior e 

anteriormente caracterizado. 

Embora o sistema não sectorize estas operações, dispôe-se de 

dados ao nível sectorial possibilitando a disponibilidade de Contas 

de Operações de Capital por Sectores. 

Nesta conta, consideram-se também como Transferências de 

Capital os valores correspondentes a capacidade ou necessidade 

de financiamento apurados no sector das "Empresas Públicas não 

Sediadas na Região". 

O saldo supracitado desta conta é idêntico ao apurado na Conta 

n06 - Conta Consolidada com o Exterior. 



Todas as Operações realizadas entre unidades residertes no 

território e as não residentes são inscritas nesta conta, tendo 

contrapartidas implicítas nas contas internas. 

É constituída por duas subcontas: de Operações Correntes 

(englobando as Operações sobre bens e serviços e de repartição) e 

as Operações de Capital. 

As estimativas não incluem todas as operações realizadas entre a 

Região e o Exterior, admitindo-se que as mais significativas, se 
encontrem incluídas nas diferentes rubricas em que se integram. 

No que se reporta as importações de mercadorias com o 

estrangeiro estas estão avaliadas a preços CIF e não FOB, como 

recomendam as directrizes oficiais, acarretando 

consequência, que os "Transportes" e "Seguros" de mercs 

apresentem valores nulos. 

O saldo total da presente conta tem um valor e uma designação 

idêntica ao da Conta no 5 e reflecte o resultado global da Actividade 

Económica respeitante as operações reais da Região. 

A capaciaade ou necessidade de financiamento representa o 

"Excedente" ou "Deficit" Económico da Região e traduz, 
simultaneamente, o saldo da "Variação dos Activos e Passivos 

Financeiros" da Região sobre o Exterior. A descrição, segundo a 

sua natureza e valores, das variações mencionadas constitui o 

conteúdo das "Contas Financeiras" que, como anteriormente se 

referiu, não fazem parte do S.N.C.R. 

2 . Quadros Complementares 

Os Quadros Complementares são um conjunto de quadros nos 

quais se apresentam estimativas detalhadas de dados, sintetizadas 

no sistema de contas integradas ou as completam de molde a 



obter-se uma visão globalizadora da actividade de um sector. Os 
quadros em referência são os seguintes: 

a) - Produto Interno Bruto a Preços de Mercado, por Ramos de 

Actividade Económica com nível-de desagregação de 3 dígitos da 

C.A.E. 

As suas estimativas destinam-se a uma análise estática e dinâmica 

da estrutura do processo produtivo (liquido) da Região. 

É elaborado a preços correntes e a preços constantes. 

b) - Formação Bruta de Capital Fixo, por Ramos de Activida de ao 

nível mais elementar disponível da C.A.E. e por categorias de 

activos fixo e por sectores institucionais. 

Este quadro fornece uma visão estático e dinâmica dos 

investimentos materiais realizados em cada ramo de actividade e 

segundo a sua natureza: Construções, Material de Transporte e 

Material Diverso. 

É calculado a preços correntes e a preços constantes. 

c) Contas de "Rendimento", "Utilização de Rendimento" de "Capital 

" e "Financeira" do Sector das Administrações Públicas e seus 

Subsectores. 

Tal como na Conta no 3 - "Rendimento e Utilização de Rendimento 

do Sector das Administrações Públicas" é elaborada ao nível mais 

elementar de Subsectores e por consolidação destes, obtém-se os 

dados respeitantes ao Sector das Administrações Públicas, 

identicamente se produzem quadros a nível subsectorial mais 

desagregado correspondente a "Conta de Capital e Financeira" 

para se obter dados ao nível consolidado do Sector das 

Administrações Públicas. 

Estes quadros fornecem uma visão completa de toda a actividade 

dos Subsectores e Sector das Administrações Públicas. 
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d) Despesas do Sector das Administrações Públicas e seus 
Scibsectores por funções. 

Nestes quadros apresentam-se as despesas classificadas 

cruzadamente numa óptica de operações e funcional de todos os 

subsectores e do Sector das Administrações Públicas. 

A informação contida nestes quadros torna-se importante na análise 

da Gestão Orçamental, proporcionando uma síntese das despesas 

numa óptica das suas funções, independentemente da unidade 

orgânica que as realizou. 

3 - Contas e Quadros Seleccionados na Presente Publicação 

Na presente publicação, as contas e quadros seleccionados foram 

os seguintes: 

- Sistema integrado de Contas 

- Conta no 1 -(preços correntes e preços constantes) 

- Conta no 2 - (preços correntes) 

- Conta no 3 - (preços correntes) 

- Conta no 4 - (preços correntes) 

- Conta no 5 - (preços correntes) 

- Conta no 6 - (preços correntes e preços constantes) 

- Quadros complementares 

- Produto Interno Bruto, a preços de mercado por ramos de 

actividade ao nível de 3 dígitos da C.A.E. (preços correntes e 

preços constantes). 

- Formação Bruta de Capital Fixo por: 

- Categorias de activos fixos 

- Por ramos de actividade (ao nível mais agregado da C.A.E.) 
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- Por sectores 

As diferentes variantes de descrição da F.B.C.F. são 

apresentadas a preços correntes e a preços constantes. 

- Contas de Rendimento, Utilização de Rendimento, Capital e 

Financeira do Sector das Administrações Públicas 

Este quadro fornece uma visão completa da actividade 

económica e financeira do Sector das Administrações Públicas 

(preços correntes) 

- Sector das Administrações Públicas - Despesas por 

Funções e Operações 

4 - Fontes de Dados 

As estimativas dos S.C.N. pretendem apresentar, de uma forma 

inteligível e estruturada, a actividade concreta desenvolvida no 

sistema económico, pelo que a captação da intensidade 

quantitativa das operações desenvolvidas pelos agentes 

económicos tem de se fundamentar na recolha de informações 

disponibilizadas por essas unidades económicas. Nuns casos, essa 

recolha é realizada através de instrumentos de notação emitidos 

pelos serviços responsáveis pela produção estatística, preenchidos 

pelos agentes económicos e apurados posteriormente por aqueles 

organismos, constituindo o produto final do Sistema Estatístico, 

noutros casos, por não estar institucionalizada a recolha 

sistemática, há que recorrer a outras vias para a obtenção dos 

dados básicos essenciais a elaboração das estimativas. 

No presente trabalho as fontes utilizadas foram as seguintes: 

a) Sistema Estatístico Nacional ou Regional 



i) Estatísticas sectoriais 

- Agrícolas 

- Industriais e apuramentos anexos 

- Construção de Edifícios 

- Comércio Externo 

- Contribuições e Impostos 

- Cultura, Recreio e Desporto 

- Demograficas 

- Educação 

- Finanças Públicas 

- Pesca 

- Seguros 
- Turismo 

- Transportes e Comunicações 

- Monetárias e Financeiras 

- Estatísticas das Empresas (Inquérito Harmonizado as 

Empresas) 

ii ) Estatísticas de Base 

- Recenseamento da População (1981 - 1991) 

- Recenseamento Agrícola (1 979 e 1986) 

- Recenseamento Industrial (1984) 

- Recenseamento da Distribuição e Serviços (I 977) 

- Indice de Preços no Consumidor (Continente) 

- Indice de Preços no Consumidor (R.A.Madeira) 
- Indice de Produção Industrial (R.A.Madeira) 

b) Outras Fontes 

i) Contas de Gerência 

- Governo Regional 

- Serviços e Fundos Autónomos 

- Serviços da Administração Central com actividade na 

Região 

- Ins,tituições particulares de solideriedade Social (s.f.1) 



- Empresas Públicas sediadas na Região 

- Empresas Públicas não sediadas na Região 

ii) Boletim Semestral do Banco de Portugal 

iii) Múltiplos contactos informais com entidades da 

Região e do Continente 

Apesar das fontes disponibilizadas, os dados obtidos nem sempre 

manifestaram completa coerência, agravadas por insuficiências na 

cobertura estatística de algumas actividades económicas da 

Região. 

Os trabalhos subjacentes ao apuramento dos dados a preços 

correntes, revelaram-se de acentuada dificuldade bem como a 

obtenção de dados adequados a elaboração de índices específicos 

destinados a conversão a preços constantes. 

5 - Metodologias das Avaliações a Preços Constantes 

0 s  dados a preços constantes, reportam-se aos quadros do 

"Produto Regional Bruto" medido nas duas ópticas de cálculo da 

produção por ramos de actividade e da despesa segundo a sua 

natureza, sendo a terceira, a da repartição dos rendimentos, 

calculada esta só a preços correntes. A esses quadros há que 

acrescentar a Formação Bruta de Capital Fixo por ramos de 

actividade e por tipos de bens. 

A conversão dos dados avaliados a preços correntes em preços 

constantes, realizou-se através de múltiplos índices específicos 

calculados em função das operações a que diziam respeito. 

O deflacionamento da Formação Bruta de Capital Fixo por tipos de 

bens, realizou-se através de índices específicos para cada tipo de 

bens, independentemente do ramo de actividade inversora. 



As "Amortizações de Capital Fixo" foram estimadas com base nos 
valores a preços correntes, deflacionados por intermédio de uma 
fórrncila contemplando os índices de conversão da F.B.C.F. 

As Importações e Exportações de bens e serviços foram-. 

deflacionadas através de índices específicos para cada uma das 

rubricas componentes, tendo em consideração a sua natureza 

devedora ou credora e ainda a sua relação geográfica (Continente 

e R.A. Açores e Estrangeiro). 

As estimativas disponíveis a preços constantes permitem analisar a 

evolução real de várias vertentes da actividade económica, 

porquanto os valores das séries se encontram libertos dos efeitos 

inflacionarios dos preços no período a que se reportam. 

6 - Apreciação Qualitativa das Estimativas Apresentadas 

Como anteriormente se apontou os Sistemas de Contabilidade 

Nacional são elaborados a partir de dados fornecidos pelos agentes 

económicos. Contudo a generalidade dos Sistemas Estatísticos 

nem sempre funcionam, em termos de recolha de dados 

quantitativa e qualitativamente de uma forma inteiramente 

satisfatória, fazendo-se repercutir as suas virtudes e fragilidade nas 

estimativas das contas elaboradas e baseadas nos referidos dados 

básicos. 

Por outro lado, o tratamento da informação, desde a codificação 

dos dados até ao seu apuramento, envolve, nas condições actuais, 

um vastíssimo e ignorado trabalho, responsável pelos grandes 

atrasos observados na disponibilização das estimativas. 

Não obstante os condicionalismos atrás expostos, as estimativas 

agora apresentadas traduzem, de uma forma razoável a estrutura e 

funcionamento da economia regional no período a que se reportam. 



PRODUÇÃO IMPUTADA DO SECTOR BANCÁRIO 

E a produção realizada pelas Instituições de Crédito no âmbito da sua 

actividade de Intermediários financeiros, que consiste em reunir, 

transformar e repartir as disponibilidades financeiras. 

A produção destes serviços bancários é convencionalmente medida pelo 

excedente dos rendimentos de propriedade das instituições de crédito, á 

excepção dos provenientes da aplicação dos seus fundos próprios, sobre 

o montante dos juros pagos aos seus credores. Sendo assim possível 

medir o valor da produção imputada de serviços bancários é, pelo 

contrário, praticamente impossível estabelecer, actualmente, os critérios 

de repartição da utilização destes serviços pelas diferentes unidades 

clientes das Instituições de Crédito. 

A produção imputada dos serviços bancários é, por consequência 

considerada como destinada globalmente a consumo intermédio de uma 

unidade especial. Esta unidade especial tem uma produção nula, um 

consumo intermédio igual é produção imputada dos serviços bancários e 

um valor acrescentado igual, mas de sinal contrário, a esta mesma 

produção. 

Assim, ao valor acrescentado do conjunto dos ramos mercantis ou dos 

sectores retira-se globalmente o que deveria ser repartido entre o 

consumo intermédio dos utilizadores de serviços bancários (e como tal 
ser deduzido dos seus valores acrescentados) e os empregos finais. 

Com esta solução, é deduzida do somatório dos valores acrescentados 
brutos a própria parcela de serviços bancários dirigida aos empregos 

finais, reduzindo-se por consequência convencional neste o Produto 

Interno Bruto. 



Nota 2 

- . IVA 

O Imposto sobre o valor acrescentado é um imposto ligado a produção 

a importação que, cobrado pelas empresas, é essencialmente suportado 

40s consumidores finais de bens e serviços. 

Com a sua introdução em 1986 e dado a dificuldade em repartir o 

ontante pelos respectivos ramos de actividade, foi decidido criar uma linha 

;pecial "IVA", com o objectivo de apresentar o Produto Interno Bruto a 

preços de mercado. 

A sua estimação teve por base a aplicação de uma taxa média, sobre 

o VAB, pois, não foi possível apurar o montante efectivamente cobrado na 

R.A.M. 



Relativamente a anteriores publicações optou-se na composição dos 

Sectores de Actividade, incluir no Sector Secundário as Industrias Extractivas 

e retirar o Valor da Produção Imputado do Sector Bancário ao Sector 

Terciário. 



CONTAS INTEGRADAS s 



CONTA No 1 

1 . Consumo Final Privado s/ Territ6rio Económico (a) 

2 . Consumo Final do Sector das Administrações Públicas 

13 . Formação Bruta de Capital Fixo 

4 .Variação de Existências 

5 .  Exportação de Bens e Serviços (b) 

6 .  Importação de Bens e Serviços (c) 

7 .  PRODUTO INTERNO BRUTO pm 145 220 170 679 199 617 
( 1+2+3+4+5-6 ) 

8 . Rendimento de Factores do Exterior 

9 .  Rendimento de Factores para o Exterior 

10.  PRODUTO REGIONAL BRUTO pm 155 157 183 776 205 079 
( 7+8-9 ) 

I 1  T-.iostos Indirectos L li llllp 

12. Sul 

13. PRODUTO REGIONAL BRUTO cf 139 427 162 495 179 661 

I 
( 10-11+12 ) 

114. Amortizapões de Capital Fixo 13 173) 13 0441 15 405 

ODUTO REGIONAL LIQUIDO cf 126 254 149 451 164 256 
( 13-14 ) 

\-I ----- 
(b) Não 
(C) Não 

clui compras directas no interior, de pessoas n5o residentes. 
I inclui compras directas no interior, de pessoas n5o residentes. 
inclui compras directas no exterior, de pessoas residehtes. 



PRODUTO INTERNO BRUTO 
ÓPTICA DA DESPESA 
PREÇOS CORRENTES 

Milhões Esc. 

O O 0 l  

E4 Consumo Privado 

Consumo Público 

O Formação Bruta de Capital Fixo 

Variação de Existências 

i Exportações 

E3 lrnportações 



PRODUTO INTERNO BRUTO 
ÓPTICA DA DESPESA 
PREÇOS CORRENTES 

Milhões Esc. 

200 O00 

- 150000 , I I I I I f 
Consumo Consumo Formação Variação de Exportações Importações 
Privado Público Bruta de Existências 

Capital Fixo 



CONTA No 1 

i2rinq 1 1990 1991 1997 
Operações 

1 . Consumo Final Privado s/ Território Económico (a) 79 694 76 900 83 524 

2 .  Consumo Final do Sector das Administrações Públicas 18 642 19 489 22 416 

3 . Formação Bruta de Capital Fixo 29 972 39 152 13 469 

4 .Variação de Existências 

5 . Exportação de Bens e Serviços (b) 

6 . Importação de Bens e Serviços (c) 

7 .  PRODUTO INTERNO BRUTO pm 82 566 87 447 92 214 
( 1+2+3+4+5-6 ) 

8 .  Rendimento de Factores do Exterior / 229041 287901 19271 

9 . Rendimento de Factores para o Exterior I 2 327) 3 036) 
3 522 

10. PRODUTO REGIONAL BRUTO pm 103 143 
( 7+8-9 ) 

1 1 .  Impostos Indirectos I l2  196 
12 . Subsídios 1 1374 

13. PRODUTO REGIONAL BRUTO cf 92 321 
( 10-11+12 ) 

14. Amortizações de Capital Fixo I 7 405 

15. PRODUTO REGIONAL LIQUIDO cf 84 916 
( 13-14 ) 

(a) Inclui compras directas no interior, de pessoas nao residentes. 
(b) Não inclui compras directas no interior, de pessoas nao residentes. 
(c) Não inclui compras directas no exterior, de pessoas residentes. 



PRODUTO INTERNO BRUTA 
ÓPTICA D PESA 

PREÇOS CONSTANTES 1 1503 

Milhões Esc. 

E! Consumo Privado 

881 Consumo Público 

O Fomação Bruta de Capital Fixo 
E3 Variação de Existências 

i Exportaçbes 

Importaçbes 



PRODUTO INTERNO BRUTO 
ÓPTICA DA DESPESA 

PREÇOS CONSTANTES 1 1985 

Milhões Esc. 

'" "1 

Consumo Consumo Formação Variação de Exportações Importações 
Privado Público Bruta de Existências 

Capital Fixo 



CONTA No 2 

CONTA DO RENDIR'IENTO REGIONAL 
( PRE!'OS CORRCNTES ) 

Arios 
Ol)w";~çíies 

1 . Remunerações do Factor Trabalho Residente 

a)  Ordenados e Salários do Sector das Enipresas 

b) Reniunerações do Pessoal do Sector das A.Pu's 

c) Contribuições Patronais para Segurança Social 

2 .  Rendimento de Empresa e da Propriedade Sector 
dos Particulares e Instituições Particulares 

Poupança Líquida das Empresas 

a) Públicas 

b) Privadas 

Impostos Directos sobre Sociedades 

Rendimento de Propriedade e de Empresa do Sector das APu's 

, Juros da Dívida dos Consumidores 

I.  Juros da Dívida Pública ( - ) 

8 .  RENDIMENTO REGIONAL 
(1+2+3+4+5-6-7) 



CONTA No 3 

CONTA DO " RENDTRTENTO " E " UTTLTZAÇÃO DO RE NDTJIENTO " 
DO SECTOR D.4S ADRTINTSTRAC~ES P ~ ! B I ~ I C ; Z S  

( r'IiLCos cortr:Es'ixs i 

- -- 

Aiios 
içiies 

PERAÇÕES CORRENTES 

A1 - Receitas 

1 . Impostos Directos sobre Particulares 

" '- osto tos Directos sobre as Sociedades 

)ostos Indirectos 

idimento de Propriedade e de Empresa 

5 . Outras Tranferências Correntes Regionais 

6 . Transferências Correntes Provenientes do Exterior 

7 TnTAL DAS RECEITAS CORRENTES 

rir - Despesas 

8 . Consumo Final do Sector das Administrações Públicas 

9 . Subsídios 

10 . Juros da Dívida Pública 

1 1 . Outras Tranferências Correntes Regionais 

12 . Transferências Correntes para o Exterior 

13. TOTAL DAS DESPESAS CORRENTES 

14 . Poupança Corrente Liquida 

15 . Provisões para Amortizações outras P. Exploração 

16. POUPANÇA CORRENTE BRUTA 

1990 

21 551 

1614 

17 965 

1 608 

1 241 

14 640 

58 619 

36 196 

2 235 

46 144 

17 753 

3 332 

105 660 

- 47 041 

374 

- 46 667 

( 

1991 

25 541 

3 248 

22 946 

2 418 

1 450 

16 372 

71 975 

43 357 

1 665 

6 852 

21 606 

6 121 

79 601 

- 7 626 

507 

- 7 119 

iiiil1ic)es tlc esc. ) 

1992 

34 045 

3 396 

27 926 

2 173 

1 765 

21 927 

91 232 

53 755 

2 508 

9 248 

25 133 

12 045 

102 689 

- 11 457 

649 

- 10 808 



Milhões Esc. 

120 oool 

F3 RECEITAS CORRENTES 

O DESPESAS CORRENTES 

H POUPANÇA CORRENTE BRUTA 

L 
- - - -- 

RENDIMENTO E UTILIZAÇÃO DO RENDIMENTO 
DO SECTOR DAS ADMINISTRAÇÕES PÚBLICAS 

PREÇOS CORRENTES 



CONTA No 4 

CONTA DO" RENDIRIENTO E U T I I ~ I Z A ~ Á O  DO REND13IENTO " 
DO SI: (TOlZ P . \ R T l C ' ~ i l , : ~ I <  I< l N S r ~ l T l l l ( ' ~ ) l ~ ~  P : l I t T I C ~ ~ ~ I ~ : t R E S  

( PREÇOS C 0 R R K ; i l 7 r i 3  ) 

( millifies tlc csç. : 
Anos 1990 1991 1992 

Operações 

1 . Remunerações do Factor Trabalho Residente 78 276 96 704 116 920 

2 . Rendimento de Empresa e de Propriedade do Sector 74 655 36 401 3 1 869 

3 . Juros da Dívida Pública dos Consumidores ( - ) x x x 

4 . Transferências Correntes do Sector das A.Puls 17 753 21 606 25 133 

5 . Transferências Correntes do Exterior I 1 9 6 0 1 ~  

24 051 19 978 

6 .  Rendimento do Sector 

7 . Impostos Directos sobre o Sector ( - ) 

a ) Contribuições para a Segurança Social 

b ) Outros Impostos Directos 

:NDIMENTO DISPONÍVEL 168 734 153 221 

9 . Transferências Correntes para o Sector das A.Puls ( - ) 1 241 1 450 

ransferências Correntes para o Exterior ( - ) I 8601 2 173 

onsumo Final Privado de Unidades Residentes ( - ) 1 110 5561 127 529 

[nclui a Despesa fora do Temtório Económico 



CONTA No 5 

CONTA DE OPERAÇÕES DE CAPITAL ( CONSOLIDADA ) 
( PREÇOS CORRENTES ) 

1 . Anioi-tii,;iq«cs tlc C;il)it;il Fixo 

Sector das Administrações Públicas 

i ) Administração Regional 
ii ) Administração Local 
iii ) Segurança Social 

b ) Empresas Públicas 

c ) Empresas Privadas 

12. Poupança Liquida 

a ) Sector das Administrações Públicas 
i ) Administração Regional 
ii ) Administração Local 

iii ) Segurança Social 

Empresas 
) Públicas I ii ) Privadas 

I r Particulares e Instituições Particulares 

ipança Bruta 

ansferências Liquidas de Capital do Exterior 

) Transferências de Capital do Exterior 

b ) Transferências de Capital para o Exterior ( - ) 

S .  Formação Bruta de Capital Regional 

6 .  Formação Interna Bruta de Capital ( - ) 

a ) F.B.C.F. 

b ) Variação de Existências 

I SALDO: CAPACIDADE / NECESSIDADE - 
tle FINANCIAMENTO da W T A O  





I CONTA N" 6 

CONTA CONSOLIDADA COM O EXTEmOR 

I A )  - TRANSACÇÕES CORRENTES 

I 1 - Mercadorias 

2 - Transportes 
i ) Mercadorias 
ii ) Outros 

3 - Seguros 
i ) Mercadorias 
ii ) Outros 

4 - Compras Directas de Organismos Extra-Temtoriais 

5 - Compras Directas no Exterior ( Interior ) de pessoas 
residentes ( não residentes ) 

6 - Compras Directas no Exterior do Sector Público 
Regional 

7 - Outros Bens e Serviços 
I 

Subtotal: Importação / Exportação de Bens e nerviços 86 562 17 412 21 591 24 736 

I 8 - Remunerações do Factor Trabalho 

19 - Rendimentos de Propriedade e de Emp: 

10 - Outras Transferências Correntes 
i ) Sector Público Regional 
ii ) Outros Sectores 

(~ubtotal: Recursos e Empregos Correntes Regionais I 93 4711 18 3761 50 0351 44 1511 

Saldo das Operações Correntes com o Exterior 25 775 43 436 

11 1 -Transferências de Capital I 1 '  1 1 I 
i ) Sector Público Regional 
ii ) Outros Sectores 

- Menos: Compras Liquidas de Vendas de Activos 
Incorpóreos n.e. 

31 363 29 988 

SALDO: CAPACIDADE I NECESSIDADE 1 375 
de FINANCIAMENTO da REGIÃO 

3 7 
, ( a ) incluído nos valores das mercadorias, avaliadas estas a preços C.I.F. 

I I 





CONTA N" 6 

CONTA CONSOLIDADA COM O EXTERIOR 

A)  - TRANSAC~OES CORRENTES 

1 - Mercadorias 

2 - Transportes 
i ) Mercadorias 
ii ) Outros 

3 - Seguros 
i ) Mercadorias 
ii ) Outros 

4 - Compras Directas de Organismos Extra-Temtoriais 

5 - Compras Directas no Exterior ( Interior ) de pessoas 
residentes ( não residentes ) 

6 - Compras Directas no Exterior do Sector Públic 
Regional 

7 - Outros Bens e SeMços 

Suùtotal: Importação 1 Exportação de Bens e Serviços 

8 - Remunerações do Factor Trabalho 

9 - Rendimentos de Propriedade e de Empresa 

10 - Outras Transferências Correntes 
i ) Sector Público Regional 
ii ) Outros Sectores 

Suùtotal: Recursos e Empregos Correntes Regionais 

Saldo das Operações Correntes com o Exterior 

B ) - TRANSACÇÕES DE CAPITAL 

11 -Transferências de Capital 
i ) Sector Público Regional 
ii ) Outros Sectores 

12 - Menos: Compras Líquidas de Vendas de Activos 
Incorpóreos n.e. 

- 

SALDO: CAPACIDADE I NECESSIDADE 
de FINANCIAMENTO da REGIÃO 

3 9 
( a ) Incluído nos valores das mercadorias, avaliadas estas a preços C.I.F. 



CONTA COM O EXTERIOR 
PREÇOS CORRENTES 

Milhões Esc. 

ssi C \ N FINANC. 

OUT. OPER. 

3 EXP \ EST. 

IMP \ EST. 

i W P  \ CAB. 

E IMP \ CAB. 

REC. EMP. REC. EMP. REC. EMP. 

1990 1991 1992 



CONTA No 6 

CONTA CONSOLIDADA COM O EXTERIOR 

OPERACÓES 

1 - Mercadorias 

2 - Transportes 
i ) Mercadorias 
ii ) Outros 

3 - Seguros 
i ) Mercadorias 
ii ) Outros 

14 - Compras Directas de Organismos Extra-Temtoriais 

5 - Compras Directas no Exterior ( Interior ) de pessoas 
residentes ( não residentes ) 

6 - Compras Directas no Exterior do Sector Público 
Regional 

17 - Outros Bens e SeMços 

Subtotal: Importação / Exportação. de Bens e Serviços 

I 8 - Remuneraqões do Factor Trabalho 

19 - Rendimentos de Propriedade e de Empresa 

10 - Outras Transferências Correntes 
i ) Sector Público Regional 
ii ) Outros Sectores 

I Subtotal: Recursos e Empregos Correntes Regionais 

Saldo das Operações Correntes com o Exterior 

B ) - TRANSACÇÕES DE CAPITAL 

1 1 -Transferências de Capital 
i ) Sector Público Regional 
ii ) Outros Sectores 

12 -Menos: Compras Líquidas de Vendas de Activos 
incorp6reos ne.  

13 - Total: (A  - B ) 

SALDO: CAPACIDADE / NECESSIDADE 
de FINANCIAMENTO da REGIÃO 

( a ) Incluído nos valores das mercadorias, avaliadas estas a 

l ' l<l : (  'OS c'O\S'l'.\Y'l.JS 1 1985 

RECi'RSOS ( 11 ) ii\lPRriGOS ( C )  
I I I 

COiVTINEN'rE IISTR.\,.C; E IR" CONTISENTE 
n..\.ii(,:oniis R.IZ.I\ÇORES ESTRANGEIRO 

4 1 
vços C.I.F. 



CONTA CONSOLIDADA COM O EXTEFUOR 

.\NO: 1991 I - ! ? i , !  .I(!<,: l l i I l 1 6 ~ ~ ~  IT\c, 

I<[:( I l<SOS ' l '~ \~ l I ' I< l~~( ;OS I'J<l~~('OS ( ' 0 3 , s  I '  lX'l'l,:S 19S5 

REC'LTRSOS ( D ) 1: ? IPREGOS ( C ) 

CONTINEXTE CON'I-1YEN.I.E 
TISTR-\TC,l?TRO 

R.A.AÇORES I<.A.A<CIR~S 
3?STK\N\'C.T'IR0 

O P E R A Ç ~ R S  

A )  - TRANSACÇOES CORRENTES 

1 - Mercadorias 43 634 8 506 5 473 3 167 

2 - Transportes 
i ) Mercadorias 6 880 a> 2 255 x 
ii ) Outros 2 149 208 2 O10 8 

3 - Seguros 
i ) Mercadorias x a> x s 
ii ) Outros x x x s 

4 - Compras Directas de Organismos Extra-Temtoriais x x x s 

5 - Compras Directas no Exterior ( Interior ) de pessoas 
residentes ( não residentes ) 6 526 3 394 2 052 13 048 

6 - Compras Directas no Exterior do Sector Público 
1 Regional x x 1 

7 - Outros Bens e S ~ M ~ O S  x 2 183 x 145 

Subtotal: Importação 1 Exportação de Bens e Serviços 59 189 14 292 14 790 16 369 

8 - Remuneraçaes do Factor Trabalho x 164 x 111 

9 - Rendimentos de Propriedade e de Empresa 2 702 170 28 673 t 

10 - Outras Transferências Correntes 
i ) Sector Público Regional 
ii ) Outros Sectores 

Subtotal: Recursos e Empregos Correntes Regionais 

Saldo das Operaqões Correntes com o Exterior 

) - TRANSACÇOES DE CAPITAL 

-Transferências de Capital 
i ) Sector Público Regional 
ii ) Outros Sectores 

! - Menos: Compras Liquidas de Vendas de Activos 
Incorpóreos ne. 

13 -Total: (A -B)  

iLDO: CAPACIDADE I NECESSIDADE 
de FINANCIAMENTO da REGIÃO 

42 
( a ) Incluído nos valores das mercadorias, avaliadas estas a prepos C.I.F. 





QUADROS COMPLEMENTARES 



PRODUTO INTERNO BRUTO pm 

Preços Correntes 



I 7 

PRODUTO INTERNO BRUTO A PREÇOS MERCADO 

POR RAMOS DE ACTIVJDADE 

( PRECOS CORRENTFS ) 

( milli6es esc. ) 

RAMOS DE ACTIVIDADE 1990 1991 1992 

1 - Agricultura, Pecuária, Silvicultura e Pesca 16 480 17 044 17 111 

1.1 - Agricuitura e Caça 14 492 14 795 14 449 
1.1.1 - Agricultura e Pecuária 14 492 14 795 14 449 
1.2 - Silvicultura e Exploração Florestal 935 896 93 9 
1.3 -Pesca 1 053 1 353 1 723 

2 - Industrias Extractivas 1 143 1 308 1 520 

2.9 - Extracção de Minérios não Metálicos e Rochas Ind. 1 143 1 308 1 520 

3 - Indústrias Transformadoras 13 962 16 260 18 415 

3.1 - Industrias da Alimentação, Bebidas e Tabaco 7 328 8 478 10 437 
3.1.1 - Industria da Alimentação 2 653 2 990 3 548 
3.1.2 - Outras Industrias da Alimentação 3 89 737 867 
3.1.3 - Industria das Bebidas 2 051 2 366 2 657 
3.1.4 - Industria do Tabaco 2 235 2 385 3 365 
3.2 - Industrias Têxteis, do Vestuário e Couro 2 644 3 052 2 819 
3.2.1 - Industrias Têxteis 2 589 2 911 2 625 
3.2.2 - Fabricação de Artigos de Vestuário 2 1 118 158 
3.2.3 - Industria dos Curtumes, excepto Calçado 26 14 27 
3.2.4 - Fabricação de Calçado 8 9 9 
3.3 - Industrias da Madeira e da Cortiça 1 820 2 069 2 095 
3.3.1 - Industria da Madeira e da Cortiça 1410 1518 1 426 
3.3.2 - Fabricação de Mobiliário, excepto Metálico 410 55 1 669 
3.4 - Ind. do Papel, Artes Gráficas e Ed. de Publicações 1 125 1 520 1711 
3.4.1 - Industria do Papel 113 225 227 
3.4.2 - Artes Gráficas e Edição de Publicações 1 012 1 295 1 484 
3.5 - Ind. Químicas dos Derivados de Petróleo e Carvão 190 228 211 
3.5.1 - Fabricação de Produtos Químicos Industriais 60 104 42 
3.5.2 - Fabricação de Outros Produtos Químicos 52 47 84 
3.5.5 - Industria da Borracha 72 77 85 
3.5.6 .- Fabricação de Artigos de Materiais Plásticos 6 - 
3.6 - Industrias Produtos Minerais não Metálicos 497 559 697 
3.6.1 - Fabricação de Porcelana, Olaria e Barro 20 16 2 1 
3.6.2 - Fabricação de Vidro e Artigos Vidro 5 5 8 
3.6.9 - Fabricação de Outros Produtos não Metálicos 472 538 668 
3.7 - Industrias Metalúrgicas de Base 5 1 5 
3.7.1 - Industrias Bhsicas do Ferro e Aço 5 1 5 

46 



PRODUTO INTERNO BRUTO pm 

Preços Constantes / 1985 



PRODUTO INTERNO BRUTO A PREÇOS MERCADO 

POR RAMOS DE ACTIVTDADE 

( PREçOS CORREYTES ) 

i niilliiícs e'c. ) 

RAMOS DE ACTIVJDADE 1990 199 1 I C192 

3.8 - Fab. Prod. Metálicos, Maquinaria, Equip. e Mat. de Tr. 3 13 3 42 3 95 
3.8.1 - Fab. Prod. Met., c/ exc. Máq., Equip. e Mat. de Tr. 1 O 11 5 
3.8.3 - Fab. Máquinas, Aparelhos e Outro Material. Eléctrico 173 198 135 
3.8.4 - Construção Material Transporte 119 119 213 
3.8.5 - Fabricação de Instrumentos Profissionais e Científicos 11 14 12 
3.9 - Outras Industrias Transformadoras 40 11 15 
3.9.0 - Outras Industrias Transformadoras 40 11 15 

4 - Electricidade, Gás e Agua 5 330 5 826 7 501 

4.1 - Electricidade, Gás e Vapor 
4.2 - Abastecimento de Àgua 

5 - Construção e Obras Públicas 15 740 19 484 22 618 

6 - Comércio por Grosso e a Retalho, Restaurante 27 270 30 380 34 119 

6.1 + 6.2 - Comércio por Grosso e a Retalho 
6.3 - Restaurantes e Hóteis 
6.3.1 - Restaurantes, Cafés e Actividades Similares 
6.3.2 - Hóteis, Pensões, Parques de Campismo 

7 - Transportes, Armazenagem e Comunicações 15 194 17 584 20 493 

7.1 - Transportes e Armazenagem 
7.1.1 - Transportes Terrestres 
7.1.1.2 - Transp. Urbano, Suburbano e Interurbano Pass. 
7.1.1.3 - Outros Transportes de Passageiros por Estrada 
7.1.1.4 - Carnionagem de Carga 
7.1.1.6 - Serviços Auxiliares dos Transportes Terrestres 
7.1.2 - Transportes por Agua 
7.1.2.1 - Transportes Marítimos e Cabotagem 
7.1.2.3. - Serviços Auxiliares dos Transportes por Agua 
7.1.2.3.1 - Carga e Descarga de Navios 
7.1.2.3.3 - Prestação de Serviços de Transporte 
7.1.2.3.4 - Manutenção e Exploração de Docas e Molhes 
7.1.3 - Transportes Aéreos 
7.1.3.1 - Companhias de Transportes Aéreos 
7.1.3.2 - Serviços Auxiliares dos Transportes Aéreos 
7.1.9 - Serviços Relacionados com Transportes 

' 7.1.9.1 - Serviços Ligados aos Transportes 
7.2 - Comunicações 



PRODUTO INTERNO BRUTO A PREÇOS MERCADO 

POR RAMOS DE ACTIVIDADE 
( PREcOS CORRENTES ) 

( milhiics esc. ). 

RAnfIOS DE ACTIVIDADE 1990 1991 1992 

8 - Bancos e Outras Instituições Financeiras 
Seguros e Operações sobre Imóveis 

8.1 - Bancos e Outras Instituições Monetárias e Financeiras 
8.1.0.1 - Bancos 
8.1.0.2 - Outras Instituições Monetárias e Financeiras 
8.1.0.3 - Serviços Financeiros 
8.2 - Seguros 
8.2.0.1 - Sociedades de Seguros e Resseguros 
8.2.0.2 - Agentes de Seguros e Ressemros - - 
8.3 - Operações sobre Imóveis e 

Serviços Prestados ás Empresas 
8.3.1 - Operações sobre Imóveis 
8.3.2 - Serviços Prestados ás Empresas, 

excepto Aluguer de Máquinas e de Equipamentos 
8.3.3 - Aluguer de Máquinas e de Equipamentos 

9 - Serviços Prestados á Colectividade 
Serviços Sociais e Pessoais 

9.1 - Administração Pública e Defesa Nacional 
a ) Sector Público 
1 - Administração Regional 
i )- Governo Regional 
ii ) - Serviços Autónomos 
iii ) - SeMços Periféricos 
iv ) - Fundos Autónomos 
2 - Administração Local 
i ) - Câmaras Municipais 
ii ) Juntas de Freguesia 
3 - Segurança Social 

9.2 - Serviços de Saneamento e Limpeza 
9.2.0 - Serviços de Saneamento e Limpeza 

a ) Empresas Privadas 
b ) Sector Público 

1 - Administração Regional 
i ) Governo Regiond 

2 - Administração Local 
ii ) Câmaras Municipais 



PRODUTO INTERNO BRUTO A PREÇOS MERCADO 
POR RAMOS DE ACTIVIDADE 

( PREÇOS CORRKNTES ) 

( niilli6cs esc. ) 

RAMOS DE ACTIVIDADE 1990 1991 1992 

9.3 - Serviços Sociais e Similares Prest. a Colectividade 
9.3.1 - Serviços de Educação 

a ) Empresas Privadas 
b ) Sector Público 
1 - Administração Regional 
i ) - Governo Regional 
ii ) - Serviços Autónomos 
iii ) Serviços Parapúblicos 

c ) I.P.S.S. 
9.3.2 - Instituições Científicas e Investigação 

a) Sector Público 
1 - Administração Regional 
i ) Governo Regional 

9.3.3 - Serviços de Saúde e Serviços Veterinários 
a ) Empresas Privadas 
b ) Sector Público 
1 - Administração Regional 
i ) Serviços Autónomos 

2 - Administração Local 
i ) Câmaras Municipais 

c) 1.P.S.F.L 
9.3.4 - Instituições Humanitárias e de Assistência Social 

a ) Sector Público 
1 - Administração Regional 
i ) - Governo Regional 
ii ) - Serviços Parapúblicos 

2 - Administração Local 
i ) - Câmaras Municipais 

b ) 1.P.S.F.L 
9.4 - Serviços Recreativos e Culturais 
9.4.1 - Cinema, Teatro, Rádio, Televisão 

a ) Empresas Privadas 
b ) Empresas Públicas 
c ) Sector Público 
1 - Administração Local 
i ) - Câmaras Municipais 

9.4.2 - Bibliotecas, Museus, Jardim Botânico 
a ) Empresas Privadas 
b ) Sector Público 

1 - Administração Local 
i ) - Câmaras Municipais 



PRODUTO INTERNO BRUTO A PREÇOS MERCADO 

POR RAMOS DE ACTWTDADE 
( PREÇOS CORRENTES ) 

í riiilhóes esc. ) 

RANlOS DE ACTIVJDADE 1990 1991 1992 

9.4.9 - Divertimentos e Serviços Recreativos Diversos 
a ) Empresas Privadas 
b ) Sector Público 
1 - Administração Local 
i ) - Câmaras Municipais 

9.5 - Serviços Pessoais e Domésticos 
9.5.1 - Serviços de Reparação Diversos 

a ) Empresas Privadas 
9.5.2 - Lavandarias e Tinturarias 

a ) Empresas Privadas 
9.5.9 - Serviços Pessoais Diversos 

a ) Empresas Privadas 
b ) Sector Público 
1 - Administração Local 
i ) - Câmaras Municipais 

PRODUTO INTERNO BRUTO 

Produção Imputada do Sector Bancário ( - ) 

IVA(+)  

PRODUTO INTERNO BRUTO pm 145 220 170 679 199 617 



POR SECTORES DE ACTIVIDADE 
( PREÇOS CORRENTES ) 

Milhões Esc. 

'""1 

Sector Primario Sector Secundario Sector Terciario 

Milhões Esc. 

140000, 

I Sector Primario I 
I e sector secunáãrio I 1 o Sector Tercihrio I 



PRODUTO INTERNO BRUTO 
POR SECTORES DE ACTIVIDADE 

( PREÇOS CORRENTES ) 

Sector Primário 
12,12% 

Sector Primário 
10,67% 

Sector Primario 
9,14% 



PRODUTO INTERNO BRUTO 
POR SECTORES DE ACTIVIDADE 
( PREÇOS CONSTANTES 1 1985 ) 

Milhões Esc. 

Sector Primário Sector Secundário Sector Terciário 

Milhbes Esc. 

i Sector Primario 

Sector Secundário 

11 Sector Terciário 



PRODUTO INTERNO BRUTO 
POR SECTORES DE ACTIVIDADE 
( PREÇOS CONSTANTES \ 1985 ) 

Sector Primário 
15.00% 

Sector Terciário 
55,69% Sector Secundário 29,31% 

Sector Primário 
14,12% 

Sector Terciário Sector Secundário 
55,71% 30,17% 

Sector Primário 
13,92% 

Sector Terciário Sector Secundário 
56,36% 29,72% 





PRODUTO INTERNO BRUTO A PREÇOS MERCADO 
POR RAMOS DE ACTIVIDADE 

( PRriCOS COVSTANTi?S 1 1985 ) 

1 - Agricultura, Pecuária, Silvicultura e Pesca 11 592 

1.1 - Agricultura e Caça 
1.1.1 - Agricultura e Pecuária 
1.2 - Silvicultura e Exploração Florestal 
1.3 - Pesca 

2 - Industrias Extractivas 902 

2.9 - Extracção de Minérios não Metálicos e Rochas Ind. 902 

3 - Indústrias Transformadoras 6 935 

3.1 - Industrias da Alimentação, Bebidas e Tabaco 
3.1.1 - Industria da Alimentação 
3.1.2 - Outras Industrias da Alimentação 
3.1.3 - Industria das Bebidas 
3.1.4 - Industria do Tabaco 
3.2 - Industrias Têxteis, do Vestuário e Couro 
3.2.1 - Industrias Têxteis 
3.2.2 - Fabricação de Artigos de Vestuário 
3.2.3 - Industria dos Curtumes, excepto Calçado 
3.2.4 - Fabricação de Calçado 
3.3 - Industrias da Madeira e da Cortiça 
3.3.1 - Industria da Madeira e da Cortiça 
3.3.2 - Fabricação de Mobiliário, excepto Metálico 
3.4 - Ind. do Papel, Artes Gráficas e Ed. de Publicações 
3.4.1 - Industria do Papel 
3.4.2 - Artes Gráficas e Edição de Publicações 
3.5 - Ind. Químicas dos Derivados de Petróleo e Carvão 
3.5.1 - Fabricação de Produtos Químicos Industriais 
3.5.2 - Fabricação de Outros Produtos Químicos 
3 .S. 5 - Industria da Borracha 
3.5.6 - Fabricação de Artigos de Materiais Plásticos 
3.6 - Industrias Produtos Minerais não Metálicos 
3.6.1 - Fabricação de Porcelana, Olaria e Barro 
3.6.2 - Fabricação de Vidro e Artigos Vidro 
3.6.9 - Fabricação de Outros Produtos não Metálicos 
3.7 - Industrias Metalúrgicas de Base 
3.7.1 - Industrias Básicas do Ferro e Aço 



PRODUTO INTERNO BRUTO A PREÇOS MERCADO 

POR RAMOS DE ACTIVIDADE 
( PREÇOS CONSTANTES / 1985 ) 

3.8 - Fab. Prod. Metálicos, Maquinaria, Equip. e Mat. de Tr. 
3.8.1 - Fab. Prod. Met., c/ exc. Máq., Equip. e Mat. de Tr. 
3 3.3 - Fab. Máquinas, Aparelhos e Outro Material Eléctrico 
3.8.4 - Constmção Material Transporte 
3.8.5 - Fabricação de Instrumentos Profissionais e Científicos 
3.9 -' Outras Industrias Transformadoras 
3.9.0 - Outras Industrias Transformadoras 

4 - Electricidade, Gás e Agua 

4.1 - Electricidade, Gás e Vapor 
4.2 - Abastecimento de Àgua 

5 - Construção e Obras Públicas 

6 - Comércio por Grosso e a Retalho, Restaurante 

6.1 + 6.2 - Comércio por Grosso e a Retalho 
6.3 - Restaurantes e Hóteis 
6.3.1 - Restaurantes, Cafés e Actividades Similares 
6.3.2 - Hóteis, Pensões, Parques de Campismo 

7 - Transportes, Armazenagem e Comunicações 

7.1 - Transportes e Armazenagem 
7.1.1 - Transportes Terrestres 
7.1.1.2 - Transp. Urbano, Suburbano e Interurbano Pass. 
7.1.1.3 - Outros Transportes de Passageiros por Estrada 
7.1.1.4 - Camionagem de Carga 
7.1.1.6 - Serviços Auxiliares dos Transportes Terrestres 
7.1.2 - Transportes por Àgua 
7.1.2.1 - Transportes Marítimos e Cabotagem 
7.1.2.3. - Serviços Auxiliares dos Transportes por Àgua 
7.1.2.3.1 - Carga e Descarga de Navios 
7.1.2.3.3 - Prestação de Serviços de Transporte 
7.1.2.3.4 - Manutenção e Exploração de Docas e Molhes 
7.1.3 - Transportes Aéreos 
7.1.3.1 - Companhias de Transportes Aéreos 
7.1.3.2 - Serviços Auxiliares dos Transportes Aéreos 
7.1.9 - Serviços Relacionados com Transportes 
7.1.9.1 - Serviços Ligados aos Transportes 
7.2 - Comunicações 



PRODUTO INTERNO BRUTO A PREÇOS MERCADO 1 
POR RAMOS DE ACTIVIDADE 

( PREÇOS CONSTANTES / 1985 ) 

( milhães e s c  ) 

RAMOS DE ACTIVIDADE 1990 1991 1992 

8 - Bancos e Outras Instituições Financeiras 
Seguros e Operações sobre Imóveis 9802 10603 10 662 

8.1 - Bancos e Outras Instituições Monetárias e Financeiras 6 065 6 484 6 459 
8.1.0.1 - Bancos 6 052 6 472 6 442 
8.1.0.2 - Outras Instituições Monetárias e Financeiras 13 12 12 
8.1.0.3 - Serviços Financeiros .. - 5 
8.2 - Seguros 1 152 1 326 1 344 
8.2.0.1 - Sociedades de Seguros e Resseguros 
8.2.0.2 - Agentes de Seguros e Resseguros 
8.3 - Operações sobre Imóveis e 

SeMços Prestados ás Empresas 
8.3.1 - Operações sobre Imóveis 1754 1 789 1 597 
8.3.2 - Serviços Prestados ás Empresas, 

excepto Aluguer de Máquinas e de Equipamentos 80 1 975 1 210 
8.3.3 - Aluguer de Máquinas e de Equipamentos 30 29 22 

9 - Serviços Prestados á Colectividade 
Serviços Sociais e Pessoais 15 277 17 258 19 851 

9.1 - Adrninistmç%o Pública e Defesa Nacional 6 666 7 300 8 172 
a ) Sector Público 6 666 7 300 8 172 
1 - Administração Regional 5 175 5 696 6 386 
i )- Governo Regional 4 196 4 661 5 346 
ii ) - Serviços Autónomos 330 350 357 
iii ) - Serviços Periféricos 640 676 673 
iv ) - Fundos Autónomos 9 9 1 O 
2 - Administração Local 965 1 028 1 064 
i ) - Câmaras Municipais 899 949 988 
ii ) Juntas de Freguesia 66 79 76 
3 - Segurança Social 526 576 722 

9.2 - Serviços de Saneamento e Limpeza 353 388 399 
9.2.0 - Serviços de Saneamento e Limpeza 353 388 399 I 

a ) Empresas Privadas 
b ) Sector Público 

1 - Administração Regional 20 24 37 
i ) Governo Regional 20 24 37 

2 - Atlmhismçã~ Local 322 352 350 
ii ) Câmaras Municipais 322 352 350 



POR RAMOS DE ACTIVIDADE 
( PREÇOS CONSTANTES 1 1985 ) 

( milhões esc. ) 

RAMOS DE ACTIVIDADE 1990 1991 1992 

9.3 - Serviços Sociais e Similares Prest. à Colectividade 
9.3.1 - Serviços de Educação 

a ) Empresas Privadas 
b ) Sector Público 
1 - Administração Regional 
i ) - Governo Regional 
ii ) - Serviços Autónomos 
iii ) Serviços Parapúblicos 

c ) I.P.S.S. 
9.3.2 - Instituições Científicas e Investigação 

a ) Sector Público 
1 - Administração Regional 
i ) Governo Regional 

9.3.3 - Serviços de Saúde e Serviços Veterinários 
a ) Empresas Privadas 
b ) Sector Público 
1 - Administração Regional 
i ) - Serviços Autónomos 

2 - Administração Local 
i ) Câmaras Municipais 
c) 1.P.S.F.L 

9.3.4 - Instituições Humanitárias e de Assistência Social 
a ) Sector Público 
1 - Administração Regional 
i ) - Governo Regional 
ii ) - Serviços Parapúblicos 
2 - Administração Local 
i ) - Câmaras Municipais 

b ) 1.P.S.F.L 
9.4 - Serviços Recreativos e Culturais 
9.4.1 - Cinema, Teatro, Rádio, Televisão 

a ) Empresas Privadas 
b ) Empresas Públicas 
c ) Sector Público 
1 - Administração Local 
i ) - Câmaras Municipais 

9.4.2 - Bibliotecas, Museus, Jardim Botânico 
a ) Empresas Privadas 
b ) Sector Público 

1 - Administração Local 
i ) - Câmaras Municipais 





I 

Falta 



FORMAÇÃO BRUTA DE CAPITAL FIXO 
POR RAMOS DE ACTIVIDADE 

( PREÇOS CORRENTES ) 

(milhões esc.) 

RAMOS DE ACTIVIDADE 1990 1991 1992 

1 - A g r i d a  Silvicultura, Caça e Pesca 

2 - Indústrias Extractivas 

3 - Indústrias Transformadoras 

4 - Electricidade Gás e Àgua 

5 - Construção e Obras Públicas 

6 - Comércio por Grosso e a Retalho, 

Restaurantes e H6teis 

7 - Transportes, Ann. e Comunicações 

8 - Bancos e Outras Inst. Financeiras 

Seguros e Oper. sobre Imóveis 

9 - Serviços Prestados AColectividade 

Serviços Sociais e Pessoais 

10 - FORMAÇÃO BRUTA DECAPITAL FIXO 51 845 63 770 76 034 



FORMAÇÃO BRUTA DE CAPITAL FIXO 
( PREÇOS CORRENTES ) 

(milhões esc) 
SECTORES DE ACTIVLDADE 1990 1991 1992 

Primário 1 337 844 870 

Secundário 12 569 11 984 13 942 

Terciário 37 939 50 942 61 222 

TOTAL 51 845 63 770 76 034 

TAL 



FORM BRUTA DE CAPITAL FIXO 
POI rORES DE ACTIVIDADE 

( r ~ t Ç 0 S  CORRENTES ) 

Sector Primário 
2,58% Sector Secundário 

Sector Primário 
1,32% Sector Secundário 

18.79% 

Sector Primário 
1.14% Sector Secundário 



FORMAÇÃO BRUTA DE CAPITAL FIXO 
( PREÇOS CORRENTES ) 

(milhões esc.) 

TIPOS DE BENS 1990 1991 1992 

Construção 

Material de Transporte 

Material Diverso 

TOTAL 51 845 63 770 76 034 I 



( PREÇOS CORRENTES ) 

(milh6es esc.) 

SECTORES INSTITUCIONAIS 1990 1991 1992 I 
Empresas Privadas 14 793 16 224 19 521 

Empresas Públicas 10 163 14 880 19 207 

Sector Público 26 850 32 625 37 258 

I.P.S.S. 39 4 1 48 

TOTAL 51 845 63 770 76 034 I 



FORMAÇAO BRUTA DE CAPITAL FIXO 

Preços Constantes / 1985 



10 - FORMAÇAO BRUTA DECAPITAL FIXO 29 972 39 152 43 469 



FORMAÇÃO BRUTA DE CAPITAL FIXO 
( PREÇOS CONSTANTES / 1985 ) 

(milhões esc) 
SECTORES DE ACTIVIDADE 1990 1991 1992 

Primário 819 628 567 

Secundário 7 388 8 664 8 619 

Terciário 21 765 29 860 34 283 

I 
TOTAL 29 972 39 152 43 469 1 



POR SECTORES DE ACTIVIDADE 
( PREÇOS CONSTANTES \ 1985 ) 

Sector Primário 
2,73% Sector Secunddrio 

Sector Primário 
1 ,W% Sector Secunddrio 

Sector PrimBrio 
1,30% Sector Secundário 



FORMAÇÃO BRUTA DE CAPITAL FIXO 
( PREÇOS CONSTANTES 1 1985 ) 

(milhões esc.) 

TIPOS DE BENS 1990 1991 1992 

Constnição 20 929 25 469 28 703 

Material de Transporte 2 186 2 726 2 659 

Material Diverso 6 857 10 957 12 107 

TOTAL 29 972 39 152 43 469 1 

Material Diverso 

Material de Transporte 

1 992 

7 1 



FORMAÇÃO BRUTA DE CAPITAL FIXO 
( PREÇOS CONSTANTES / 1985 ) 

(milhões esc.) 

I SECTORES INSTITUCIONAIS 1990 1991 1992 1 
Empresas Privadas 

Empresas Públicas 

Sector Público 

I.P.S.S. 

TOTAL 29 972 39 152 43 469 



- 

- -- - -  

SECTOR DAS ADMINISTRAÇÕES PÚBLICAS 

Contas de: '' Rendimento " e " Utilização do Rendimento 

" Capital " e " Financeiras '' 





RENDIMENTO E UTILIZAÇÃO DO RENDIMENTO 
DO SECTOR DAS ADMINISTRAÇÕES PÚBLICAS 

PREÇOS CORRENTES 

Milhões Esc. 

120 000, 

RECEITAS 
CORRENTES 

DESPESAS 
CORRENTES 

POUPANÇA 
CORRENTE 

BRUTA 



RECEITAS E DESPESAS DO SECTOR DAS ADMINISTRAÇ~ES PÚBLICAS 

B - OPERAÇÕES DE CAPITAL 

6.1 - RECEITAS 

16. Transferências de Capital Provenientes de Outros 
Sectores 
a) Dos Outros Subsectores Públicos Regionais 
b) Das Empresas Públicas Autonomas Regionais 
c) Dos Outros Sectores da Economia Regional 
d) Do Exterior 

i) Sector Público - Continente 
ii) Outros Sectores 
iii) Estrangeiro 

17. Empréstimos Contraídos (Líquidos de Reembolsos) 
a) Nos Outros Subsectores Públicos Regionais 
b) Nas Empresas Públicas Autónomas Regionais 
c) Nos Outros Sectores da Economia Regional 
d) No Exterior 

i) Sector Público - Continente 
ii) Outros Sectores 
iii) Estrangeiro 

18. TOTAL DAS RECEITAS DE CAPITAL 

8.2 - DESPESAS 

19. Aquisiçáo de Bens de Capital 
20. Variaçáo de ExistBncias 
21. Transferências de Capital com Destino a Outros 

Sectores 
a) Aos Outros Subsectores Públicos Regionais 
b) As Empresas Públicas Autonomas Regionais 
c) Aos Outros Sectores da Economia Regional 
d) Ao Exterior 

i) Sector Público - Continente 
ii) Outros Sectores 
iii) Estrangeiro 

22. Emprkstimos Concedidos (Liquidos de Reembolsos) 
a) Aos Outros Subsectores Públicos Regionais 
b) As Empresas Públicas Autonomas Regionais 
c) Aos Outros Sectores da Economia Regional 
d) Ao Exterior 

i) Sector Público - Continente 
ii) Outros Sectores 
iii) Estrangeiro 

23. Variaçáo Líquida de Encaixe 

24. TOTAL DAS DESPESAS DE CAPITAL 





RECEITAS E DESPESAS DO SECTOR DAS ADMINISTRAÇ~ES PÚBLICAS 

ADMINISTRAÇÃO REGIONAL 

(mil esc.) 
1990 1991 1992 

B - OPERAÇ~ES DE CAPITAL 

B.1 - RECEITAS 

16. Transferências de Capital Provenientes de Outros 
Sectores 

a) Dos Outros Subsectores Públicas Regionais 
b) Das Empresas Públicas Autonomas Regionais 
c) Dos Outros Sectores da Economia Regional 
d) Do Exterior 

i) Sector Público - Continente 
ii) Outros Sectores 
iii) Estrangeiro 

17. Empréstimos Contraídos (Llquidos de Reembolsos) 
a) NOS Outros Subsectores Públicos Regionais 
b) Nas Empresas Públicas Autónomas Regionais 
c) Nos Outros Sectores da Economia Regional 
d) No Exterior 

i) Sector Público - Continente 
ii) Outros Sectores 
iii) Estrangeiro 

18. TOTAL DAS RECEITAS DE CAPITAL 57 683 006 16 020 019 20 077 702 

6.2 - DESPESAS 

19. Aquisição de Bens de Capital 
20. Variação de Existéncias 
21. Transferências de Capital com Destino a Outros 

Sectores 
a) Aos Outros Subsectores Públicos Regionais 
b) As Empresas Públicas Autonomas Regionais 
c) Aos Outros Sectores da Economia Regional 
d) Ao Exterior 

i) Sector Público - Continente 
ii) Outros Sectores 
iii) Estrangeiro 

22. Empréstimos Concedidos (Lrquidos de Reembolsos) 
a) Aos Outros Subsectores Públicos Regionais 
b) As Empresas Públicas Autonomas Regionais 
c) Aos Outros Sectores da Economia Regional 
d) Ao Exterior 

i) Sector Público - Continente 
ii) Outros Sectores 
iii) Estrangeiro 

23. Variaçao Llquida de Encaixe -7 896 193 -10 743 315 -8 563 272 

24. TOTAL DAS DESPESAS DE CAPITAL 15 531 542 15 720 852 21 489 514 



GOVERNO REGIONAL 

(mil esc.) 

1 1990 I 1991 11 1992 I 
A - OPERAÇÓES CORRENTES 

A.1- RECEITAS 

1. Impostos Directos sobre Particulares 
2. Impostos Directos sobre as Sociedades 
3. Impostos Indirectos 
4. Rendimentos de Propriedade e da Empresa 

a) Excedente de Exploraçao Llquido das 
Empresas Públicas nao Autbnomas 

b) Outros 
5. Outras Transferências Correntes Regionais 

a) Provenientes de outros Subsectores Públicos 
b) Provenientes dos Particulares e Instituiçóes 

Particulares de Solidariedade Social Regionais 
6. Transferencias Correntes Provenientes do Exterior 

a) Sector Público -Continente 
b) Outros Sectores 
c) Estrangeiro 

7. TOTAL DAS RECEITAS CORRENTES 36 406 537 44 985 126 60 245 459 

A.2 - DESPESAS 

8. Despesas Correntes em Bens e Serviços 
a) Defesa Nacional 
b) Civis 

das quais: 
i) Saúde 
ii) Educação 

9. Subsldios 
a) A Empresas Públicas 
b) A Empresas Privadas 

10. Juros da Divida Pública 
a) Divida Interna 
b) Dívida Externa 

11. Transferências Correntes 
a) Para Outros Subsectores Públicos Regionais 
b) Para Particulares e Instituiçóes Particulares 

de Solidariedade Social Regionais 
das quais: 

i) Saúde 
ii) Educação 

C) Para o Exterior 
i) Sector Público - Continente 
ii) Outros Sectores 
iii) Estrangeiro 

12. TOTAL DAS DESPESAS CORRENTES 80 359 531 46 200 O71 60 317 516 

13. Poupança Corrente Lfquida - 43 952 994 - I 214 945 - - 72 057 

14. Provisao para AmortizaMes e outras Provisões 
de Exploraç50 

115. Poupança Corrente Bruta 11 - 43 952 99411 - 1 214 94511 - 72 0571 



GOVERNO REGIONAL 

- -- -- . -  

(mil esc.) 

I 1 1990 11 1991 11 1992 1 
B - OPERAÇÕES DE CAPITAL 

B.l - RECEITAS 

16. Transferencias de Capital Provenientes de Outros 
Sectores 
a) Dos Outros Subsectores Públicos ~e~ iAna is  
b) Das Empresas Públicas Autonornas Regionais 
c) Dos Outros Sectores da Econornia Regional 
d) Do Exterior 

i) Sector Pbblico - Continente 
ii) Outros Sectores 
iii) Estrangeiro 

17. Empr6stimos Contraldos (Llquidos de Reembolsos) 
a) Nos Outros Subsectores Públicos Regionais 
b) Nas Empresas Públicas Autónomas Regionais 
c) Nos Outros Sectores da Economia Regional 
d) No Exterior 

i) Sector Público - Continente 
ii) Outros Sectores 
iii) Estrangeiro 

18. TOTAL DAS RECEITAS DE CAPITAL 57 353 446 15 584 283 18 687 490 

B.2 - DESPESAS 

19. Aquisição de Bens de Capital 
20. Variação de Existencias 
21. Transferencias de Capital com Destino a Outros 

Sectores 
a) Aos Outros Subsectores Públicos Regionais 
b) As Empresas Públicas Autonornas Regionais 
c) Aos Outros Sectores da Economia Regional 
d) Ao Exterior 

i) Sector Público - Continente 
ii) Outros Sectores 
iii) Estrangeiro 

22. Empr6stimos Concedidos (Llquidos de Reembolsos 
a) Aos Outros Subsectores Públicos Regionais 
b) As Empresas Públicas Autonomas Regionais 
c) Aos Outros Sectores da Economia Regional 
d) Ao Exterior 

i) Sector Público - Continente 
ii) Outros Sectores 
iii) Estrangeiro 

23. Variação Llquida de Encaixe -10 166 911 -11 855 159 -12 095 130 

24. TOTAL DAS DESPESAS DE CAPITAL. 13 400 452 14 369 338 18 615 433 



RECEITAS E DESPESAS DO SECTOR DAS ADMINISTRAÇ~ES PÚBLICAS 

SERVIÇOS AUTÓNOMOS 

I 

esc.) - 1 3 1  1990 

(mil I 
1991 11 1992 11 I 

A - OPERAÇÓES CORRENTES I 
A.l - RECEITAS I 
1. Impostos Directos sobre Particulares 
2. Impostos Directos sobre as Sociedades 
3. Impostos Indirectos 
4. Rendimentos de Propriedade e da Empresa 

a) Excedente de Exploraç30 Liquido das 
Empresas Públicas nao Autbnomas 

b) Outros 
5. Outras Transferencias Correntes Regionais 

a) Provenientes de outros Subsectores Públicos 
b) Provenientes dos Pariiculares e Instituiçbes 

Particulares de Solidariedade Social Regionais 
6. Transferencias Correntes Provenientes do Exterior 

a) Sector Público - Continente 
b) Outros Sectores 
c) Estrangeiro 

7. TOTAL DAS RECEITAS CORRENTES 12 490 078 15 052 983 18 864 126 

A.2 - DESPESAS I 
8. Despesas Correntes em Bens e Serviços 9 746 602 12 154 801 15 342 434 

a) Defesa Nacional 
b) Civis 9 746 602 12 154 801 15 342 434 

das quais: 
i) Saúde 8463022 . 10760339 13 157 133 
ii) Educação 

9. Subsídios 
a) A Empresas Públicas 
b) A Empresas Privadas 

10. Juros da Divida PQblica 
a) Divida Interna 
b) Divida Externa 

11. Transferencias Correntes 
a) Para Outros Subsectores Públicos Regionais 
b) Para Particulares e Instituições Particulares 

de Solidariedade Social Regionais 
das quais: 

i) Salide 
ii) Educação 

c) Para o Exterior 
i) Sector Público - Continente 
ii) Outros Sectores 
iii) Estrangeiro 

12. TOTAL DAS DESPESAS CORRENTES 11 178 935 14 014 907 17461 482 

13. Poupança Corrente Llqulda 

14. Provisao para Arnortiiações e outras Provisóes 
de Exploraçao 335 088 . 386 906 

115. Poupança Corrente Bruta 11 I 646 23111 I 424 98211 1 784 4561 

8 1 







1 1 4  1990 
(mil esc.) 

I 1991 1992 11 
B - OPERAÇÕES DE CAPITAL 

1 8.1 - RECEITAS 

I 16. Transferências de Capital Provenientes de Outros 
I Sectores 
I 
I a) Dos Outros Subsectores Públicos Regionais ~ b) Das Empresas Públicas Autonomas Regionais 

c) Dos Outros Sectores da Economia Regional 
d) Do Exterior 

i) Sector Público - Continente 

~ ii) Outros Sectores 
iii) Estrangeiro 

17. Empréstimos Contraídos (Llquidos de Reembolsos) 
a) Nos Outros Subsectores Públicos Regionais 
b) Nas Empresas Públicas Autónomas Regionais 
c) Nos Outros Sectores da Economia Regional 
d) No Exterior 

i) Sector Público - Continente 
ii) Outros Sectores 
iii) Estrangeiro 

18. TOTAL DAS RECEITAS DE CAPITAL -262 O00 

8.2 - DESPESAS 

19. Aquisição de Bens de Capital 
20. Variaçáo de ExistBncias 
21. Transferencias de Capital com Destino a Outros 

Sectores 
a) Aos Outros Subsectores Públicos Regionais 
b) As Empresas Públicas Autonomas Regionais 
c) Aos Outros Sectores da Economia Regional 
d) Ao Exterior 

i) Sector Público - Continente 
ii) Outros Sectores 
iii) Estrangeiro 

22. Empréstimos Concedidos (Líquidos de Reembolsos) 
a) Aos Outros Subsectores Públicos Regionais 
b) As Empresas Públicas Autonomas Regionais 
c) Aos Outros Sectores da Economia Regional 
d) Ao Exterior 

i) Sector Público - Continente 
ii) Outros Sectores 
iii) Estrangeiro 

23. VariaçSo Líquida de Encaixe 341 134 . - 290 790 8 699 

24. TOTAL DAS DESPESAS DE CAPITAL 405 285 - 180 515 40 756 



RECEITAS E DESPESAS DO SECTOR DAS ADMINISTRAÇ~ES PÚBLICAS 
SERVIÇOS PARAP~BLICOS 

(mil esc.) 
li II i ~ a n  II I Q Q ~  II IQQ? 11 
I' 11 . --., I1  . - v .  11 . - v -  I1 

A - OPERAÇ~ES CORRENTES 

A.l - RECEITAS 

1. Impostos Directos sobre Particulares ) 
2. impostos Directos sobre as Sociedades ] 
3. Impostos Indirectos 
4. Rendimentos de Propriedade e da Empresa 

a) Excedente de Exploração Llquido das 
Empresas Públicas n3o Autbnomas 

b) Outros 
5. Outras Transferências Correntes Regionais 

a) Provenientes de outros Subsectores Públicos 
b) Provenientes dos Particulares e Instituiçóes 

Particulares de Solidariedade Social Regionais 
6. Transferencias Correntes Provenientes do Exterior 

a) Sector Público - Continente 
b) Outros Sectores 
c) Estrangeiro 

7. TOTAL DAS RECEITAS CORRENTES 633 730 791 123 1 079 337 

A.2 - DESPESAS 

8. Despesas Correntes em Bens e Serviços 562 669 718 561 988 933 
a) Defesa Nacional 
b) Civis 562 669 718 561 988 933 

das quais: 
i) Saúde I 
ii) Educação 

9. Subsidios 
a) A Empresas Públicas 
b) A Empresas Privadas 

10. Juros da Divida Pública 1 O01 
a) Divida Interna 1 O01 
b) Dívida Externa - 

11. Transferkncias Correntes 4 856 6 719 10 106 
a) Para Outros Subsectores Públicas Regionais 
b) Para Particulares e Instiiiçóes Particulares 

de Solidariedade Social Regionais 4 856 6 719 10 106 
das quais: 

i) Saúde 
ii) Educação 

c) Para o Exterior 
i) Sector Público - Continente 
ii) Outros Sectores 
iii) Estrangeiro 

12. TOTAL DAS DESPESAS CORRENTES 

13. Poupança Corrente Lfquida 

14. Provisao para Amortizações e outras ProvisUes 
de Exploração 7 141 . 11 937 19 091 I 

(15. Poupança Corrente Bruta 11 73 34611 77 780]( 



RECEITAS E DESPESAS DO SECTOR DAS ADMINISTRAÇ~ES PÚBLICAS 1 

(mil esc.) 
1990 11 1991 1992 I 

B - OPERAÇÕES DE CAPITAL 

B . l -  RECEITAS 

16. Transferências de Capital Provenientes de Outros 
Sectores 
a) Dos Outros Subsectores Públicos Regionais 
b) Das Empresas Públicas Autonomas Regionais 
c) Dos Outros Sectores da Economia Regional 
d) Do Exterior 

i) Sector Público - Continente 
ii) Outros Sectores 
iii) Estrangeiro 

17. Empr&stimos Contraídos (Líquidos de Reembolsos) 
a) Nos Outros Subsectores Públicos Regionais 
b) Nas Empresas Públicas Autónomas Regionais 
c) Nos Outros Sectores da Economia ~ e ~ k n a l  
d) No Exterior 

i) Sector Público - Continente 
ii) Outros Sectores 
iii) Estrangeiro 

18. TOTAL DAS RECEITAS DE CAPITAL 

8.2 - DESPESAS 

19. Aquisiçtio de Bens de Capital 
20. VariaGo de ExistBncias 
21. TransferBncias de Capital com Destino a Outros 

Sectores 
a) Aos Outros Subsectores Públicos Regionais 
b) As Empresas Públicas Autonomas Regionais 
c) Aos Outros Sectores da Economia Regional 
d) Ao Exterior 

i) Sector Pdblico - Continente 
ii) Outros Sectores 
iii) Estrangeiro 

22. Empréstimos Concedidos (Lfquidos de Reembolsos) -1 451 
a) Aos Outros Subsectores Públicos Regionais 
b) As Empresas Públicas Autonomas Regionais 
c) Aos Outros Sectores da Economia Regional -1 451 
d) Ao Exterior 

i) Sector PQblico - Continente 
I ii) Outros Sectores 
I 
I iii) Estrangeiro 

I 
23. Variação Llquida de Encaixe . . 50 632 12 989 81 344 

24. TOTAL DAS DESPESAS DE CAPITAL 73 346 94 880 98 388 I 



(mil esc.) - - - 
1990 1992 I 

A - OPERAÇÓES CORRENTES 

A.l- RECEITAS 

1. Impostos Directos sobre Particulares 
2. Impostos Directos sobre as Sociedades 
3. Impostos Indirectos 
4. Rendimentos de Propriedade e da Empresa 

a) Excedente de Exploraçao Liquido das 
Empresas Públicas nao Aut6nomas 

b) Outros 
5. Outras Transferências Correntes Regionais 

a) Provenientes de outros Subsectores Públicos 
b) Provenientes dos Particulares e Instituições 

Particulares de Solidariedade Social Regionais 
6. Transferéncias Correntes Provenientes do Exterior 

a) Sector Público - Continente 
b) Outros Sectores 
c) Estrangeiro 

7. TOTAL DAS RECEITAS CORRENTES 1 823 498 2 028 429 2 087 596 

A.2 - DESPESAS 

8. Despesas Correntes em Bens e Serviços 
a) Defesa Nacional 
b) Civis 

das quais: 
i) Saúde 
ii) Educação 

9. Subsidios 
a) A Empresas Públicas 
b) A Empresas Privadas 

10. Juros da Divida Pública 
a) Divida Interna 
b) Divida Externa 

11. Transferencias Correntes 
a) Para Outros Subsectores Públicos Regionais 
b) Para Particulares e Instituições Particulares 

de Solidariedade Social Regionais 
das quais: 

i) Saúde 
ii) Educação 

c) Para o Exterior 
i) Sector Público - Continente 
ii) Outros Sectores 
iii) Estrangeiro 

1 12. TOTAL DAS DESPESAS CORRENTES 2 146 831 2 434 898 2 789 327 

! 13. Poupança Corrente Liquida 323 333 -406 469 -701 731 . 

1 14. Pmvisao para Arnortiiaçóes e outras Provisões 
de Exploração 

115. Poupança Corrente Bruta II 323 33311 -406 46911 





RECEITAS E DESPESAS DO SECTOR DAS ADMINISTRAÇ~ES PÚBLICAS 

ADMINISTRAÇÃO LOCAL 

A.1 - RECEITAS 

1. Impostos Directos sobre Particulares 

1 
2. Impostos Directos sobre as Sociedades 
3. Impostos Indirectos 
4. Rendimentos de Propriedade e da Empresa 

a) Excedente de Exploração Líquido das 
Empresas Públicas nao Autbnomas 

b) Outros 
5. Outras Transferências Correntes Regionais 

a) Provenientes de outros Subsectores Públicos 
b) Provenientes dos Particulares e Instituiçóes 

Particulares de Solidariedade Social Regionais 
6. Transferenuas Correntes Provenientes do Gerior 

a) Sector Público - Continente 
b) Outros Sectores 
c) Estrangeiro 

I 7. TOTAL DAS RECEITAS CORRENTES 

1 A.2 - DESPESAS 

8. Despesas Correntes em Bens e Serviços 
a) Defesa Nacional 
b) Civis 

das quais: 
i) Saúde 
ii) Educação 

9. Subsldios 
a) A Empresas PSiblicas 
b) A Empresas Privadas 

10. Juros da Dívida Pública 
a) Dívida Interna 
b) Dívida Externa 

1 1. Transferencias Correntes 
a) Para Outros Subsectores Públicos Regionais 
b) Para Particulares e Instituiç6es Particulares 

de Solidariedade Social Regionais 
das quais: 

i) Saúde 
ii) EducaMo 

c) Para o Exterior 
i) Sector Público - Continente 
ii) Outros Sectores 
iii) Estrangeiro 

12. TOTAL DAS DESPESAS CORRENTES 

13. Poupança Corrente Llqulda -776 364 -723 181 - -211 824 

14. Provisilo para Arnortizafles e outras Provis6es 
de Exploraflo 

15. Poupança Corrente Bruta 11 -776 36411 -723 181 11 -211 8241 





RECEITAS E DESPESAS DO SECTOR DAS ADMINISTRACOES PÚBLICAS I . - 

CAMARAS MUNICIPAIS 

(mil esc.) 
1 1990 11 1991 1992 J 

A - OPERAÇÓES CORRENTES I 
I A.1- RECEITAS i I 

1. Impostos Directos sobre Partiailares 
2. Impostos Directos sobre as Sociedades 343 664 482 786 539 322 
3. Impostos Indirectos 764 863 912 694 1 046 518 

I 
4. Rendimentos de Propriedade e da Empresa 340 561 499 443 864 636 

a) Excedente de Exploraflo Liquido das 
Empresas Públicas nao Aut6nomas 314 669 431 402 798 107 

b) Outros 25 892 68 041 66 529 
5. Outras Transfeencias Correntes Regionais 296 642 356 743 742 478 

a) Provenientes de outros Subsectores Públicos 200 942 187 793 514 052 
b) Provenientes dos Particulares e Instituiçbes 

Particulares de Solidariedade Social Regionais 95 700 168 950 228 426 
6. Transferências Correntes Provenientes do Exterior 1 703 527 2 304 442 2 559 204 

a) Sector Público - Continente 1 703 527 2 304 442 2 559 204 
b) Outros Sectores 
c) Estrangeiro I 

7. TOTAL DAS RECEITAS CORRENTES 3 449 257 4 556 108 5 752 158 I 
I 

A.2 - DESPESAS I 
8. Despesas Correntes em Bens e Serviços 2 971 091 3 739 157 4 386 631 

a) Defesa Nacional 
b) Civis 2 971 091 3 739 157 4 386 631 

das quais: 
i) Saúde 847 1 162 1 933 
ii) Educaçso 13 471 17 639 14 765 

9. Subsldios 
a) A Empresas Pdblicas 
b) A Empresas Privadas 

10. Juros da Divida Pública 1 018 573 1 191 567 1 208 856 
a) Divida Interna 951 630 1 191 104 1 208 856 
b) Divida Externa 66 943 463 

1 1. Transferências Correntes 306 842 375 444 426 530 
a) Para Outros Subsectores Públicos Regionais 221 699 236 814 292 089 
b) Para Particulares e Instituiçbes Particulares 

de Solidariedade Social Regionais 85 143 138 630 134 441 
das quais: 

i) Saúde 
ii) Educação 

c) Para o Exterior 
i) Sector Público - Continente 
ii) Outros Sectores 
iii) Estrangeiro - 

12. TOTAL DAS DESPESAS CORRENTES 4 296 506 5 306 168 6 022 017 I 
13. Poupança Corrente Liquida . -847 249 -750 060 -269 859 I 
14. Provistio para Amortizações e outras Provisbes 

de Exploraç30 

[15. Poupança Corrente Bruta 11 -847 24911 -750 06011 -269 8591 

91 





RECEITAS E DESPESAS DO SECTOR DAS ADMINIsTRAÇÕES PÚBLICAS 

JUNTAS DE FREGUESIA 

- - (mil esc.) 
1 1 1 1  1990 1991 1992 

A - OPERAÇÓES CORRENTES 

A.1 - RECEITAS 

1. Impostos Directos sobre Particulares 
2. Impostos Directos sobre as Sociedades 
3. Impostos Indirectos 
4. Rendimentos de Propriedade e da Empresa 

a) Excedente de Exploraç80 Liquido das 
Empresas Públicas nao Autónomas 

b) Outros 
5. Outras Transferencias Correntes Regionais 

a) Provenientes de outros Subsectores Públicos 
b) Provenientes dos Particulares e Instituiçóes 

Particulares de Solidariedade Social Regionais 
6. Transferéncias Correntes Provenientes do Exterior 

a) Sector Público - Continente 
b) Outros Sectores 
c) Estrangeiro 

7. TOTAL DAS RECEITAS CORRENTES 251 561 265 313 331 564 

A.2 - DESPESAS 

8. Despesas Correntes em Bens e Serviços 
a) Defesa Nacional 
b) Civis 

das quais: 
i) Saúde 
ii) EducaMo 

9. Subsídios 
a) A Empresas PSiblicas 
b) A Empresas Privadas 

10. Juros da Dívida Pública 
a) Divida Interna 
b) Dívida Externa 

11. Transferéncias Correntes 
a) Para Outros Subsectores Públicos Regionais 
b) Para Particulares e Instituiçóes Particulares 

de Solidariedade Social Regionais 
das quais: 

i) Saúde 
ii) EducaMo 

c) Para o Exterior 
i) Sector Público - Continente 
ii) Outros Sectores 
iii) Estrangeiro 

12. TOTAL DAS DESPESAS CORRENTES 180 676 238 434 273 529 

13. Poupança Corrente Llqulda 70 885 26 879 58 035 

14. ProvisSo para Amortiiaçóes e outras Provisóes 
de Exploraçao 

115. Poupança Corrente Bruta 70 88511 26 87911 



B - OPERAÇÓES DE CAPITAL 

8.1- RECEITAS 

16. Transferências de Capital Provenientes de Outros 
Sectores 81 905 90 536 47 369 
a) Dos Outros Subsectores Públicos Regionais 81 905 90 536 47 369 
b) Das Empresas Públicas Autonomas Regionais - 

i uutros sectores aa tconomia ~eaional I 

i) Sector Público - Continente 
ii) Outros Sectores 
1111 tsrrangeiro 

17. Empréstimos Contraidos (Llquidos de Reembolsos) 79 692 802 
ionais I 

c) Nos Outros Sectores da Economia Regional 79 692 802 I 

ii) Outros Sectores 
iii) Estrangeiro 

18. TOTAL DAS RECEITAS DE CAPITAL 81 984 91 228 48 171 

8.2 - DESPESAS 

19. Aquisição de Bens de Capital 
20. Variação de Existencias 
21. Transferencias de Capital com Destino a Outros 

Sectores 
a) Aos Outros Subsectores Públicos Regionais 
b) As Empresas Públicas Autonomas Regionais 
c) Aos Outros Sectores da Economia Regional 

ros sectores 

22. Empréstimos Concedidos (Líquidos de Reembolsos) 8 664 28 411 -8 281 

D) AS tmpresas ruoiicas Autonomas Kegionais 

I c) Aos Outros Sectores da Economia Regional 28 41 1 -8 281 
d) Ao Exterior 

ior Público - Continente 

iii) Estrangeiro 

23. VariaMo Liquida de Encaixe -27 193 -220 216 -147 463 

24. TOTAL DAS DESPESAS DE CAPITAL 152 869 118 107 106 206 ~ 



RECEITAS E DESPESAS DO SECTOR DAS ADMINISTRAÇ~ES PÚBLICAS 

SEGURANÇA SOCIAL 

A - OPERAÇÕES CORRENTES 

A 1  - RECEITAS 

1. Impostos Dlrectos sobre Particulares 
2. Impostos Directos sobre as Sociedades 
3. Impostos Indirectos 
4. Rendimentos de Propriedade e da Empresa 

a) Excedente de Exploraç50 Liquido das 
Empresas Públicas n8o Autónomas 

b) Outros 
5. Outras Transferências Correntes Regionais 

a) Provenientes de outros Subsectores Públicos 
b) Provenientes dos Particulares e Instituiçóes 

Particulares de Solidariedade Social Regionais 
6. Transferências Correntes Provenientes do Exterior 

a) Sector Público - Continente 
b) Outros Sectores 
c) Estrangeiro 

7. TOTAL DAS RECEITAS CORRENTES 

A.2 - DESPESAS 

8. Despesas Correntes em Bens e Serviços 
a) Defesa Nacional 
b) Civis 

das quais: 
i) Saúde 
ii) Educaç5o 

9. SubsIdios 
a) A Empresas Públicas 
b) A Empresas Privadas 

10. Juros da Dívida Pública 
a) Dívida Interna 
b) Divida Externa 

11. Transferências Correntes 
a) Para Outros Subsectores Públicos Regionais 
b) Para Particulares e Instituições Particulares 

de Solidariedade Social Regionais 
das quais: 

i) saúde 
ii) Educaç20 

c) Para o Exterior 
i) Sector Público - Continente 
ii) Outros Sectores 
iii) Estrangeiro 

12. TOTAL DAS DESPESAS CORRENTES 19 670 700 26 033 410 35 432 911 

13. Poupança Corrente Llqulda 3 770 647 -6 204 254 -12 2% 367 

14. Provlsao para Amortizações e outras Provisóes 
de Exploraç5o 30 938 107 770 247 727 

115. Poupança Corrente Bruta 3 739 6091 1 ,409648411 -12 008 6401 



RECEITAS E DESPESAS DO SECTOR DAS ADMINISTRAÇ~ES PÚBLICAS 1 
SEGURANÇA SOCIAL 

(mil esc.) 

1 r 7 ? z Õ - l ]  1991 I 
8 - OPERAÇOES DE CAPITAL 

6.1 - RECEITAS 

16. Transferências de Capital Provenientes de Outros 
Sectores 
a) Dos Outros Subsectores Públicos Regionais 
b) Das Empresas Públicas Autonomas Regionais 
c) Dos Outros Sectores da Economia Regional 
d) Do Exterior 

I i) Sector Público -Continente 
ii) Outros Sectores 
iii) Estrangeiro 

17. Empr6stimos Contraídos (Líquidos de Reembolsos) 
a) Nos Outros Subsectores Públicos Regionais 
b) Nas Empresas Públicas Autónomas Regionais 

I c) Nos Outros Sectores da Economia Regional 
I d) No Exterior 

i) Sector Público - Continente 
ii) Outros Sectores 
iii) Estrangeiro 

18. TOTAL DAS RECEITAS DE CAPITAL 64 585 357 940 479 833 

8.2 - DESPESAS 

19. Aquisição de Bens de Capital 65 819 403 942 977 003 
20. Variação de Existèncias 
21. Transferèncias de Capital com Destino a Outros 

Sectores 19 676 
a) Aos Outros Subsectores Públicos Regionais 
b) As Empresas Públicas Autonomas Regionais 
C) Aos Outros Sectores.da Economia Regional 19 676 
d) Ao Exterior 

i) Sector Público - Continente 
ii) Outros Sectores 
iii) Estrangeiro 

22. Emprestimos Concedidos (Líquidos de Reembolsos) 
a) Aos Outros Subsectores Públicos Regionais 
b) As Empresas Públicas Autonomas Regionais 
c) Aos Outros Sectores da Economia Regional 
d) Ao Exterior 

i) Sector Público - Continente 
ii) Outros Sectores 
iii) Estrangeiro 

23. Variação Lfquidade ~ n & i x e  -3 740 843 -6 142 486 -12 525 486 I 
24. TOTAL DAS DESPESAS DE CAPâTAL 3 675 024 -5 738 544 -11 528 807 I 



I 

I 

- - 

I 

l 

SECTOR DAS ADMINISTRAÇ~ES PÚBLICAS 

Despesas por Funções e Operações 



SECTOR DAS ADMINISTRAÇÕES PÚBLICAS 

DESPESAS POR FUNÇÕES E OPERAÇOES 

SERVIÇOS GERAIS 

11 Adrninlstmçâo geral 
12 Neg6cios estrangeiros 
13 Justiça,ordem e segurança 
XI Defesa nacional 

31 Administ.geral. regulamentago e Investlg. 
32 Esmlas. unhrersid. e out. centros de ensino 
33 Serviços auxiliares 

I1 AdmlnU.geral, regulamentaçAo e investig. 
42 Hospitais e dinkas 
43 Serviços individuais de sadde 

SEG. SOCIAL E INST. DE ASSISTÉNCIA 

51 Segurança sodal e assistenda 
52 Inst. de assldenda sodal 

HABITAÇAO E DESENV. COLECTWO 

61 Habitação 
62 Desenvohrlmento colecth~ 
E3 Serv. de saneamento e limpeza 

l 

1 OüT. SERV. COLECTNOS E SOCIAIS 

71 Sewipos naeathros e wlturals 
I R Out. sem. nao especificados 
l 

61 AdrninL.geral, regulamentago e hivestig. 
82 Agriwlt.. peaibrla. sivlwlt.. caça e pesca 
83 Ind. extrad'va. transf.,const. e ob. públicas 
84190 Eleciricidade, gbs, vapor e bgua 
85 Estradas 
86 Vias navegbveis e portos 
87 Out. transportes e comunicaçbes 
80 Turismo 
80 Combnlo 
89 Out. serv. econbmlcos 

91 Opera 
92 Transl 

çbas da divida ptlblka 
'. gerais entre serv. piiblicos 

TOTAL 

unidade: 10 ' esc 

Operaçóes II 



SECTOR DAS ADMINISTRAÇÕES PÚBLICAS 

unidade: 10 esc 

Operacbes 

stração geral 
ir Negoaos estrangeiros 
13 Justiça,ordem e segurança 
20 Defesa nacional 

, EDUCAÇAO 18 843 762 

i 31 Adrninlst.geral. regulamentaçAo e investig. 5 957 652 
32 Escolas, univenid. e out. centros de ensino 12 420 987 
33 Sewiços auxiliares 

SAODE 13 324 341 

41 Adminlst.geral, regulamentaflo e investii. 
42 Hospitais e clinicas 12 752 990 
4 Serviços Individuais de sabde 

SEG. SOCIAL E INST. DE ASSISTENCIA 20 383 219 

51 Segurança soda1 e asslstencia 
52 Inst. de asslstencia soda1 

1 HABITAÇAO E DESENV. COLECTIVO 5 386 578 

61 Habitam 
62 Desenvoivlmento colecthro 
E3 Sem. de saneamento e limpeza 3 647 526 

OUt. SERV. COLECTNOS E SOCIAIS 2 088 580 

71 S-s rsaeathros e culturais 
R Out sem. nao espedilcados 

SERVIÇOS ECON~MICOS 30 350 699 

81 Adrninlst.geral, regulamentaçao e lnvestlg. 
82 Agriwit., pecuária, siviwlt.. caça e pesca 
83 Ind. exiractiva, transf.,wnst. e ob. piibiicas 
M14) Eledricidade. gas. vapor e ggua 3 421 430 
85 Estradas 14 769 000 
86 Vias navegavels e portos 3 087 427 
Bl Out. transportes e mmunicaç&s 282 203 
80 Turismo 839 157 
80 Corn6rUo 
89 Out. serv. econ6mlcos 

DNERSOS 12 973 149 

6 851 7i4 



DESPESAS POR FUNÇÕES E OPERAÇÕES 

Ano: 1992 

I Funçóes 

--mços GERAIS 

iminlsbqAo psml 
q6dos estrangeiros 
istiça,ordem e segtmnça 

20 Defesa nacional 

31 Administgeral. regulamentaç80 e hvestig. 
32 Escolas, universid. e out. centros de ensino 
33 Serviços auxiliares 

Administgeral. regulamentaç50 e investig 
Hospitais e din.ms 
Serviços individuais de saúde 

5EG. SOCIAL E INST. DE ASSIST~NCIA 

Segurança social e assist8ncia 
Inst. de essistbncia social 

~ABITAÇAO E DESENV. COLECTIVO 

Habiiçao 
Desenvolvimento mledivo 
Serv. de saneamento e limpeza 

OUT. SERV. COLECTNOS E SOCIAIS 

Servipos reaeatlvos e witurais 
Oui. serv. nHo especifcados 

Umdmhiiotgeral, regulamentação e investig. 
rgriwlt., pecu6ria. s iv i i l t .  caça e pesca 
id. extradiva, transf.,mst e ob. públicas 

1 &dlSO Eiedriciade. ghs, vapor e 8gua 
85 Estradas 
86 Vias naveg6veis e portos 
87 Out. transportes e comun.k%@es 

I 88 Turismo 
1 80 Combrcio 

89 Out serv. económicas 

DIVERSOS 

Operações da divida pública 
Transf. gerais entre sem. pdbliws 
D 'N~~SOS n.9. 

TOTAL 

- -- unida&:7D1 Gi 

Operações 1 



DESPESAS POR FUNÇÕES E OPERAÇÕES 

Serv. Gerais 
Seg. Soc. 

12% 
7% Educação 

Diversos 
37% 

Out. Sew. 
2% 

Seg. Soc. 
18% 

Sew. Gerais 
9% 

11% Out. Sew. 
2% 

Serv. Econ. 
27% 

Seg. Soc. 
17% 

Serv. Gerais 
8% Educacão 

15% Out. Serv. 
Sew. Econ. 

3% 26% 



ADMINISTRAÇÃO REGIONAL 

DESPESAS POR FUNÇOES E OPERAÇÕES 



ADMINISTRAÇÃO REGIONAL 

DESPESAS POR FUNÇÕES E OPERAÇOES 

Ano:1991 

unidade: I 0  esc 

SERVIÇOS GERAIS 
7 016 710 

11 AdmlnlstraFgo geral 
12 Negõcios estrangeiros 

6 580 882 

13 Justiça,ordem e segurança 
14 Investigaç50 de carélcter geral 
20 Defesa nacional 

18 751 943 

31 Admlnlst.gera1. regulamentaçilo e lnvestlg. 5 957 652 
32 Escolas. unhfersid. e out. antros de ensino 
33 Serviços auxiliares 

12 329 168 
465 123 

IE 13 323 179 

iinist.gera1, regulamentaFgo e lnvestig. 
42 Hosphals e ciínlcas 

12 751 828 
43 Serviços Indhriduais de sadde 

SEG. SOCIAL E INST. DE ASSISTÉNCIA 

51 Segurança social e asslstencia 
52 Inst. de asslstencla soda1 134 486 

HABITAÇAO E DESENV. COLECTIVO 2 910 844 

' E1 HabnaFgo 455 372 
E2 Desenvolvimento colscttvo 138 255 
63 Sem. de saneamento e limpeza 2317217 

OUT. SERV. COLECTIVOS E SOCIAIS 1 302 5 i i  

71 Ssnripos m a t i v o s  e culturais 1 252 577 
72 O u i  serv. nao especificados 

1 SERVIÇOS ECON~MICOS 22 973 308 

B1 Admlnlst.geral, regulamentaçilo e lnvestig. 
82 Agriwlt., pecuãria. shriwlt.. caça e pesca 4 938 693 
M Ind. extractiva. transf.,const. e ob. públicas 2 183413 
84190 Eledricidade. géls. vapor e ãgua 1 963 645 
05 Estradas 8 949 627 
86 Vias navegãveis e portos 3 087 427 
87 Out. transportes e wmunlcagóes 282 203 
88 Turismo 839 157 
80 Comercio 
89 Out. serv. econãmlcos 

DNERSOS 8 692 045 

B1 Operaçbes da divida pública 5 660 207 
82 Transf. gerais entre secv. ptlblkos 3 031 838 
81 Diversos n.e. 



I 1  A d m l n l ~ o  geral 6 917 296 
12 NegWs estrangeim 
13 Justiça.ordem e seguraq 
20 Defesa nacional 343 995 40 2 728 346 763 

EDUCAÇAO 18 348 723 - 1640 269 2984781 31 323 8 000 23 013 076 

31 AdminlsCgeral. regulameniaç80 e lnvestlg. 7 052 450 - 365272 267776 7 685 498 
32 Escolas, universid. e oui. centros de ensimi 11 283 652 - 773294 2 716 985 31 323 8000 14 813 254 
33 Serviços auxiliares 12621 - 501 703 514 324 

SAODE 13 239 316 - 1584937 744343 6 351 I 5  574 947 

41 Admlnist.geral. mgulamentaflo e hwstig. 32 119 1 301 33 420 
42 Hospitais e clinicas 13207 197 - 1 555978 627 877 15 391 052 
43 Serviços individuais de saúde 28959 115165 6 351 150 475 

SEG. SOCIAL E INST. DE ASSIST!?NCIA 130 205 I 657 131 862 

52 Inst de essist8ncla social 130 205 1 657 131 862 

HABITACAO E DESEW. COLECTIVO 413 441 - 108572 - 3361973 133440 4 017 426 

61 HabitaçAo 74 249 - 108572 - 60193 133440 376 454 
62 Desenvolvimento coted'wo 53 634 53 634 
63 Sew. de saneamento e limpeza 285 558 - 3301 780 3 587 338 

OUT. SERV. COLECTNOS E SOCIAIS 962 096 - 417 123 1064õ41 616 555 3 060615 

Serviços recreativos e wifurals 862 095 - 417 123 1064841 591 448 3 035 508 
Out serv. nSo especilicados - 25107 25 107 

SERVIÇOS ECONÓMICOS 7 749 646 - 1966 174 172024 16750780 761 300 1496 262 28 896 206 

81 Adminidgeral. mgulamentaçSo e invesüg. 639 775 - 449481 - 141 064 1 230 320 
82 AgrhK. pecudria. sMaiR. caça e pesca 3 498 538 - 712 770 5283 1408236 118941 1496282 7 240 O50 
83 Ind. extradia. iransf.,mnst e ob. pijbiicas 1 630 022 - 320380 1726 868939 157 2 821 224 
84190 Eledncidade. gas, vapor e dgua 55 939 - 329766 - 1719096 2 104 801 
OC Estradas 1 140609 - 8 907911 596239 I 0  644 759 

Vias nevegdveis e portos 9 880 - 3636767 13 239 3 659 886 
OuC transportes e comunicaphs 101 951 - 77120 667 850 180 588 
Turismo 677 476 33990 164 348 67 917 32 724 976 455 
ComBrcio 5 844 5 844 

OY Oui. serv. emnómims 5 336 - 26 943 32 279 

DIVERSOS - 8039059 16 328 663228 - 1678 859 I O 397 474 

91 OperaMes da dlvida pública - 8039059 - 8 039 059 
Transf. gerais eníre serv. públicos - 663228 - 1661 846 2 325 074 
Diversos n.8. 16 328 17013 33 341 

TOTAL 



GOVERNO REGIONAL 

DESPESAS POR FUNÇÕES E OPERAÇÕES 

unidade: 10 ' esc 

Operações 

li AO~M-O geral 
12 Negódos estrangeiros 
13 Justiça. ordem e segurança 

EDUCAÇAO 

31 Adm 
32 Esu 
33 Sem 

11nlst.geral. regulamentaçilo e lnvestlg. 
)Ias. unhrenid. e out. centros de ensino 
dços auxiliares 

41 Adminlst.geral, regulamentago e lnvestlg. 
42 Hospitais e cllnlcas 
43 Serviços Individuais de sa(ide 

SEGURANÇA SOCIAL 

51 Segurança soda1 e asslstenda 
52 Inst. de assisiencia social 

HABITAÇAO E DESENV. COLECTWO 

I 61 Habitaçeo 
62 Desenvolvlmento wledivo 

i E3 Serv. de saneamento e limpeza 
I 

/ OUT. SERV. COLECTIVOS E SOCiAiS 

71 Serviços reaeathros e culturais 
R OuL serv. nao especificados 

1 SERWÇOS ECON6MICOS 

' 81 Adminlst.geral. regulamentago e Investlg. 

82 Agricult.. peaiBria, shrkxlt.. caça e pesca 
83 Ind. extradiva. transf..wnst. e ob. públicas 
M190 Eleciricidade, gBs. vapor e Bgua 
85 Estradas 
86 Vias navegaveis e portos 
87 Oul. transportes e wmunlcaçbes 
88 Turismo 
89 üut serd. econbmiws 

81 Operações da divida pública 
92 Transf. gerais entre  se^. pC~bliws 
93 Diversos n.e. 

I TOTAL 



GOVERNO REGIONAL 

DESPESAS POR FUNÇÕES E OPERAÇOES 

- . - - - - - 
ANO: 1991 

unldade: 10' esc 

Operações 

SERVIÇOS GERAIS 

11 Admhrl 
12 Negd 

Istraç40 geral 
ios estrangeiros 

EDUCA 

31 Admlnl 
32 Escola 
33 Sewiçl 

Ist.gera1. regulamentação e Inwstlg. 
s, universid. e out. centros de ensino 
3s auxiliares 

ist.gera1. regulamentação e Investig. 
ais e cllnlcas 

viços Individuais de saçide 43 Sen 

I SEGI 

L? Sn 

URANÇA SOCIAL 

gurança social e assistencla 
1. de assistenda social 

IiAÇAO E DESENV. COLECTNO 

61 Hablt 
62 Desei 

' W Serv. 
I 

ação 
nvoMmento mlecthro 
de saneamento e limpeza 

. PERV. COLECTNOS E SOCIAIS , ""I 

mpos recreativos e wnurals 
L serv. na0 especificados 

lil Admli 
112 Agria 
a. ,- 3 - 

nlsi.geral. regulamentação e hrvestlg. 
UM.. pecuaria, siviwlt., caça e pesca 

OJ [na. extractiva. transf.,const. e ob. públicas 
BU90 Electricidade. gtis. vapor e Agua 
115 Estradas 
86 Vias navegáveis e portos 
81 Out. transportes e mmunlcaçbes 

no 
!rclO 
ierv. econõmlcos 

66 Turisi 
80 Com( 
89 Out. ! 

SOS I DNER! 

91 Open 
82 Tranr 

aç6es da dlvlda pciblica 
á. gerais entre serv. públicos 

TOTAL 



JJ ùe1 

s AO 

41 Adi 

11 F , d m b l ~ o Q a a l  
12 Negbdos estrangeiros 
13 Justiça. ordem e seguram 

EDUCAÇAO 21 054 O11 

7 685 498 
12 854 189 

DE 

ninistgeral. regulamenta@o e investig. 
42 Hospitais e dinkas 494 933 
43 Serviços individuais de saúde 150 475 

HABITAÇAO E DESENV. COLECTIVO 3 775 414 

Habitaçso 
Desenvoivimento wled i io  
Serv. de saneamento e limpeza 

)UT. SERV. COLECTNOS E SOCIAIS 2 026 164 

71 Servips m a t i i s  e w i m i s  
72 Oui serv. nao especificados 

SERVIÇOS ECONbMICOS 26 342 543 

iministgerai, regulamenlaçAo e investig. 

2 516 221 
edricidade. g8s. vapor e Bgua 2 048 769 
:tradas 1 O 644 759 
as navegdveis e portos 3650006 
ui. transpwtes e wmunicaçbes 180 588 
irismo 976 455 
JnlBrcio 
Ut WW. econ6mkOS 

ERSOS 33 078 na 

peraçbes da divida Nblica 7 814 713 
ansf. gerais entre serv. pijbiiws 25 247 737 
versos n.e. 

GOVERNO REGIONAL 

DESPESASPORFUNÇ~ESEOPERAÇOES 

ANO: 1992 

unidade: 10' esc 

107 



L 
SERV 

11 Admi 
13 Justlc 

EDUC 

32 Esco 

SAÚD 

41 Adml 
42 Hosp 

61 Habi 
I 62 Desc 

iÇOS GERAIS 

n i s t w  geral 
;a.ordern e segurança 

Ias, unhrersid. e out. centros de enslno 

E 

'AÇAO E DESENV. COLECTIVO 

87 Oui 

DWEI 

-. - 

id. extradiva. transf..const. e ob. púbilces 
rias navegavels e portos 

.transportes e comunicações 

PSOS 

e1 operaç6es da divida pública 

I TOTAL 

SERVIÇOS AUTÓNOMOS 

DESPESAS POR FuNÇÕES E OPERAÇOES 

unidade: 10 esc 

Operaçóes II 



SERVIÇOS AUTÓNOMOS 

DESPESAS POR FUNÇÕES E OPERAÇÕES 

li Admlnlsbaçllo geral 
i 3  Justiça,ordem e segurança 

EDUCAÇAO 

32 Escolas, universld. e wt. centros de ensino 

SAÚDE 12 483 249 

42 Hosphis e cllnlws 12 483 249 

HABITAÇAO E DESENV. COLECTIVO 157 237 

61 HabltaçBo 
62 Desenvolvimento Colectivo 

SERVIÇOS ECONÓMICOS 301 117 

ixtrectiva. trnnsf.,con.st. e ob. plibliais 
navegavels e portos 
ransportes e m u n l c a ~  

SOS 

ações da dlvlda plibllw 
d gerais entre sew. públicos . 



ANO:1992 

unidade: 10'rrc - - -  

11 Admlnktmção genl 
13 Justiça.wdem e cagumnça 

EDUCAÇAO 896 594 - 178250 1 074 1144 

Escolas. universid. e out centros de m i n o  896 594 - 178250 1 074 W 

IA~DE 13157133 - 1555978 183008 14 896 119 

42 Hospitais e clínicas 13 157 133 - 1 555978 183 008 14 896 119 

HABITAÇAO E DESENV. COLECTNO - 108 672 - 133440 242 012 

Habilação - 108572 133 440 242 012 

SERVIÇOS ECON6MICOS 522 469 22 494 1726 153 823 63 151 763 663 

Adrninist.geral. regulamentaFgo e inveslig. 94 032 48 747 142 779 
82 AgricuK. peaiáfia. siviwk. caça e psca 82 040 10 339 94 439 63 151 249 969 
83 Ind. extracíiia. transf..ionn e ob. públicas 294 025 2 275 1 726 6 977 305 003 
84190 Electricidade. gás, vapor e Bgua 52 372 3660 56 032 
86 Vias navegáveis e portos 9880 9 880 
87 Out. transportes e comunicaç6es 

DNERSOS 85 430 - 51 668 90 708 227 806 

Operapões da dívida pública - 85430 85 430 
Transf. gerais entre serv. públiis 51 668 73 695 125 363 
Diversos n.e. 17 013 17 013 

TOTAL 628150 133440 153859 18 276 931 





FUNDOS AUTÓNOMOS 

DESPESAS POR FUNÇÕES E OPERAÇÕES 

SERVIÇOS PARAPÚBLICOS 

DESPESASPORFUNÇ~ESEOPERAÇ~ES 

EDUCAÇAO 

32 Escolas, unlwrEId. e oul &s de ensino 

SEG. SOCIAL E INST. DE ASSISTI!NCIA 118 339 

52 Inst de asslstenda sodai 

11 A d m i n i ~ o  geral 
20 Defesanacional 

DIVERSOS 



DESPESAS POR FUNÇÕES E OPERAÇÕES 

SERVIÇOS PARAPÚBLICOS 

DESPESAS POR FUNÇ~ES E OPERAÇÓES 

SEO. SOCIAL E INST. DE ASSISTENCU 

52 hutdeall6ndr.od.l 

DMRSOS 

SERVIÇOS PERIFÉRICOS 

DESPESAS POR FUNÇ6ES E OPERAÇ6ES 



ADMINISTRAÇÃO LOCAL 

DESPESAS POR FUNÇÕES E OPERAÇÕES 

3 096 073 

11 AdminlJtreçao geral 1 655 296 1752 1 135 283 2 792 331 
13 Justiça.ordem e segurança 137 287 6 054 160401 303 742 

EDUCAÇAO 13 M)I 337 n 88s 41 523 

scolas. unhrersid. e out centms de enslm, 13 501 337 27 885 41 523 

,SIDE 847 847 

4~ nospltais e dlnlcas 847 847 

SEG. SOCIAL E INST. DE ASSISTÉNCIA 3 460 3 460 

51 Segurança social e asslstáda 
1. de asslstencla social 3 460 3 460 

r ~ ç A o  E DESENV. COLECTNO 1 167 902 3 759 259223 67 338 1 498 222 

61 HabltaMo 66 302 66 302 
62 Desenvolvimento colecthro 379 587 1 257 122 773 340 503 957 
W Sew. de saneamento e limpeza 788 315 2502 136450 696 927 963 

OOT. SERV. COLECTIVOS E SOCIAIS 149 i 7 2  85676 382 307 617 755 

71 Sewkps m a t i v o s  e wIhiraIs 149 772 85676 382 307 617 755 

SERVIÇQS ECON~MICOS I 1  267 - 4235452 75 4 246 794 

81 Admhlst.geral. regulamentaçao e kivsstlg. 2 079 263 2 342 
84/90 Eledricidade, gas. vapor e 6gua 35 40 544 40 579 
85 Estradas 9 153 - 4 193 974 75 4 203 202 

transportes e camunIcaç60s 671 671 

RSOS - 1 018 573 278 1 O18 851 

rações da divida pública - 1018573 278 1 018 851 
92 Transf. gerais entre sew. ptiblkos 

TOTAL 3 139 332 1 ..I -1 97 856 1 3 5 1  

67 4131m 10 
- 



42 Hos 

SEG. 

51 Se 
52 Ins 

ADMINISTRAÇÃO LOCAL 

DESPESAS POR FUNÇOES E OPERAÇ~ES 

11 Admlnlsira@o geral 
i3 JustIça,ordem e segurança - 264454 403 254 

EDUCAÇAO 17 639 461 73 719 91 819 

olas, universld. e out. antros de enslno 17639 461 73 719 91 819 

DE 1 162 1 162 

pftals e cilnlcas 1 162 1 162 

SOCIAL E INST. DE ASSISTÉNCIA 3 717 4 944 48 831 67 492 

g m ç a  social e asslsí&u3a 506 506 
,t. de assldenda social 3 717 4 438 48 831 56 986 

irAÇAO E DESENV. COLECTIVO 1 680 170 1200 483ó88 330776 2 475 734 

bitaç3o 
senvohrlm«rto celecthro 684 499 1XX) 128950 896 815 545 
w. de saneamento e limpeza 995 671 - 334638 329880 1660189 

. SERV. COLECTNOS E SOCIAIS 225 362 - 143291 417330 786 003 

wiços reaeativos e cultunils 225 382 - 143291 417330 786 003 

WÇOS ECON~MICOS 62 663 - 7280 693 34 235 7 3T1391 

rninistgeral, regulamenta@o e invedlg. 6030 345 6 375 
I. extractva. transf.,cond. e ob. pCibIicas 

- xbiddade. g8s. vapor e ggua 196 - 1457589 1 457 785 
Ebtradas 56 337 - 5728801 34 235 5 819373 
Out. sew. económlcos 93 858 93 858 

VERSOS - 1191567 128 1 191 695 

9i Operapass da divida priblica - 1191 567 1 191 567 
92 Transf. gerais entre sew. pliblicos 128 128 

P - 
TOTAL 3 964 081 1 191 567 152 268 9 070 159 365 011 I 

1 14 743 086 

- - 



I ADMINISTRAÇAO LOCAL 

unldade: 10' esc 

11 

SERMÇOS GERAIS 

32 Escolas, unhrsrsid. a wt cantms de ensino 

EG. SOCIAL E INST. DE ASSISll?NCIA 

Segurança social e assitt4ncia 
2' Inst. de assistBm«r social 

RBITAÇAO E DESENV. COLECTIVO 

Habilaçao 
Desenvolvmmto coIBCUM 
Serv. de saneamento e limpeza 

OUT. SERV. COLECTIVOS E SOCIAIS 

81 Admmistgml. regulamenlaç40 e hvssiig. 
84190 Eledricidade. 94s. vapor e Bgua 
85 Eslradas 
89 Out serv. acm5rnicos 

Opemçbs da divida @li- 
Transf. gerais entre sem. @licos 

TOTAL 



11 Adrnlnlsira@o geral 1 496 306 
13 Justlça,ordem e segurança 137 287 303 742 

EDUCAÇAO 

32 Escolas. unlversld. e out. centros de enslno 

SAÚDE 

42 Haspltals e cllnlcas 

SEG. SOCIAL E INST. DE ASSISTÉNCIA 

52 Inst. de asslstenda social 

HABITAÇAO E DESENV. COLECTIVO 1 167 825 1 494 386 

61 Habitação 
62 DesenvoMmento coledlvo 
63 Serv. de saneamento e limpeza 788 313 925 459 

OüT. SERV. COLECTIVOS E SOCIAIS 149 ii2 611 088 

71 Senripos naeathros e wnurals 149 772 611 088 

SERVIÇOS ECONÓMICOS 4 100 567 

81 Adrnlnlst.geral. regularnentaç80 e lnvesllg. 
84190 Elecbladade, ghs, vapor e dgua 39 822 
85 Estradas 44 - 4 058 224 75 4 058 343 

" ERSOS - 1018 673 - 221 699 81 BOS 1 322 17i 

lperaçôes da dlvida pCtblica - 1018573 1 018 573 
ransf. gerais entre sem. públicos - 221 699 81 905 303 604 

7 2 971 091 1 018 6 7 3 1 -  6 9531 
67 4 1 3 ~ ~ 1  

TOTAL 

CÂMARAS MUNICIPAIS 

DESPESAS POR FUNÇÕES E OPERAÇOES 



61 Hab 
-. - 

71 Sen 

SERV 

92 Trar 

RWÇOS GERAIS 2 470 922 

11 AdminlJtraq30 geral 2 067 668 
13 Justiça.ordem e segurança 

EDUCAÇAO 

Ias, unlvenld. e out. antros de ensino 

E 

jspitais e clfnlcas 

;. SOCIAL E INST. DE ASSISTÉNCIA 

1st de asslst8nda social 

'AÇAO E DESENV. COLECTIVO 2 475 734 

litaçâo 
62 DesenvoMmento coledhro 815 545 
63 Sew. de saneamento e limpeza 1660189 

OVT. SERV. COLECTIVOS E SOCIAIS 780 014 

h p s  m a t h r o s  e wlturals 

IÇOS ECON~MICOS 7 131 179 

81 Adminlst.geral. regulamentaçao e lnvestig. 
83 Ind. extradiva. transf.,wnst. e ob. pçibliis 
84/90 Eledriddade. gas. vapor e Agua 1 457 589 
85 Estradas 5 573 351 
89 Out. seiv. m ó m l c o s  

DIVERSOS 1 521 lô3 

91 Operações da dlvkla pública 1 191 567 



SERviÇOS GERAIS 4006043 

11 Mrnhlsifa& geral 3 W 3 8 5  
13 Justiçadern e 697 658 

EDUCAÇAO 

32 Escolas, universi!. e ait wntíus de ensino 

SAODE 1 933 1933 

42 Hospitais e dinkas 1 933 1 933 

SEG. SOCIAL E INST. DE ASSIS~NCIA 5 300 21 5 321 

52 Inst de essist8ncia d a 1  5300 21 5 321 

HABITAÇAO E DESENV. COLECTNO 1 403 673 - 494070 698 1 898 341 

61 Habiçiio - 51662 51 662 
62 DesenwMrnenio coWi 281 403 94 688 598 376 689 
63 Sew. de samarnento e limpeza 1 122 270 - 347720 1 469 993 

OUT. SERV. COLECTNOS E SOCIAIS 235 601 - 134441 846357 4 602 1 221 001 

T I  Serviços remalivos e culturais 235 601 - 134441 846351 4602 1 221 001 

~RVIÇOS ECON~MICOS 67 612 - 7 438 419 11 148 7 537 079 

\dmmMgeral. regulamentago e hvestig. 9300 4 516 13 816 
WIW Eledricidade. gfrs. vapor e Bgua - 916990 916 990 
85 Estradas 78 212 - 6428429 11 148 6 517 789 
89 Out sew. econ6micos 88 484 88 484 

DIVERSOS - 1208 856 - 292089 47 369 1 648 314 

Operaçbes da divida pciblii - 1 208 856 12(K1856 
Transf. gerais enlre serv. piibiiis - 292089 47 369 339 458 

TOTAL 4 386 631 1 208 856 - 426 530 10171 709 16 348 47 369 16 257 443 

- 



SEG. ! 

51 Seg 

71 Sen 

SERV 



11 Admlr 

EDUCI 

33 Funli -- --,. 

SEG. S 

51 Segi 

JUNTAS DE FREGUESIA 

DESPESAS POR FUNÇÕES E OPERAÇÕES 

unidade: q O J e + e  

- 
ÇOS GERAIS 

ilstrsção geral 

4CAO 

as. universid. e oul. centros de ensho 

;OCiAL E INST. DE ASSISTÉNCIA 

irança soda1 e assist&nda 
52 Inst. de assist&nda social 

OUT. SERV. COLECTIVOS E SOCIAIS 

71 Semiças naeathros e wlhrrels 

SERVICOS ECON~MICOS 

TOTAL 224 924 64S 346 



JUNTAS DE FREGUESIA 

DESPESAS POR FUNÇÕES E OPERAÇ~ES 

11 A d m h l ~  geral 

EDUCAÇAO 

32 Escolas, universid. e wt mntros de ensino 

SEG. SOCIAL E INST. DE ASSISTÉNCIA 

51 Segurança soda1 e assist4ncia 
52 Inst de assisiencia social 

OUT. SERV. COLECTIVOS E SOCIAIS 

71 Serviços recreativos e culturais 
35 109 

SERVIÇOS ECON6MICOS 
180 182 

84i9ü Eledriddade. gBs. vapor e 6gua 
85 Estradas 



51 Segurança soda1 e asslst~nda 15 708 714 

DIVERSOS 3 927 805 

r - 

SEGURANÇA SOCIAL 

DESPESAS POR FUNÇÕES E OPERAÇ~ES 

- -- 
ANO:1990 

123 





SEGURANÇA SOCIAL 

DESPESAS POR FUNÇÕES E OPERAÇ~ES 

ANO:1992 

unidade: 10' esc 

SEG. SOCIAL E INST. DE ASSIST~?NCIA 23848112 

51 Segurança social e assistbncia 23648 112 

DIVERSOS 




